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AO SNR. GOVERNADOR CIVIL

Quando da posse de V. Ex.* 
ou, algum tempo depois, quan
do da visita do Sr. Ministro 
do Interior a Braga, V. Ex.* 
foi o primeiro Governador Ci
vil de Braga que, num discurso* 
se propôs defender os interês- 
ses de Guimarãis, prometendo 
diligenciar junto dos Poderes 
Centrais para que a Guimarãis 
fôsse restituído 0 que para 
esta cidade tem importância 
capital.

Nào nos consta que, então, 
os organismos dirigentes desta 
cidade, patenteassem a sua gra
tidão pelas boas palavras e 
intenções do primeiro magis- 
trado do distrito em favor de 
Guimarãis.

Tudo mudo, tudo quêdo, 
num propósito compromete
dor para os que se dizem 
defensores dos interesses de 
Guimarãis.

Alguém não esqueceu as pa
lavras de V. Ex.* e, ocasião 
propícia, vem hoje lembrá las, 
agradecendo as como Vimara
nense.

E, ocasião propícia, vem jun
to de V. Ex.*, interpretando o 
sentir de toda uma cidade, 
pedir-lhe para tomar a inicia
tiva da defesa dos interêsses 
de Guimarãis, já que nesta ci
dade só a gente do povo e 
não os outros, aqueles que 
tinham obrigação restricta de 
o fazer, se empenha pela res
tituição a Guimarãis duma Uni
dade Militar.

Os outros fingem interessar- 
-se,.mas não querem aqui uma 
Unidade Militar — factor de 
progresso moral e material da 
nossa terra — e, portanto, as 
suas diligências são lentas e 
despidas de vontade.

Fingem e nada mais.
Snr. Governador Civil:
Com a saída do material de 

aquartelamento existente nos 
Paços do Duque de Bragança, 
perde-se a última esperança 
dos bons Vimaranenses — e 
não sâo aqueles — em verem 
colocada na sua terra uma Uni 
dade Militar.

Automàticamente, após a saí
da do último caixote e do úl
timo soldado, os velhos Paços 
do Duque de Bragança, mes
mo aquela parte despida de 
valor arquitectónico e que cons
tituía o Quartel, passará para 
a posse do Ministério da Ins
trução.

Guimarãis terá mais um Mu
seu onde os eruditos do bur
go patentearão os seus vastos 
conhecimentos das coisas anti
gas, o que lhes servirá de pre
texto para mutuainente se al
cunharem de «sábios».

Mas nunca mais Guimarãis 
verá a dentro das suas portas 
uma Unidade Militar, pois en
tão já  não haverá Quartel.

Senhor Governador Ci
v il:

Nós, os Vimaranenses — e 
não são aqueles — vemos em 
V. Ex.* a nossa última espe
rança, como a única entidade 
capaz de fazer com que Gui- 
maràis seja ouvida pelos Po
deres Centrais.

Confiamos em V. Ex.*.
Nêles, não.

U m V imaranense.

Q u em  é  
a m ig u in h o  ?

A’s ferroadas que, dêste can
tinho, se vão aguilhoando para 
0 lado e para a frente, embora

provoquem arrufos e abanos 
de cabeça, valha a verdade que 
se diga: só à Terra trazem 
lucros.

Não fôra o acicate, e isto 
seria um morgadio autêntico, 
com mais faltes que coisa reme
diada, abandonado e só, tal e 
qual êsses solares antigos onde 
a erva daninha vegeta e 0 tojo. 
medra, tão só e abandonado, 
que, por vezes, dir-se-ia terra 
deshabitada e sem dôno, mor
gadio devassado e pôsto à 
mercê de quem quer que passe.

Berram, barafustam, mordem 
os lábios — mas as coisas vão 
aparecendo feitas, a actividade 
apressa-se e a compostura volta 
a firmar-se, donairosa, naque
las caras e caretas que víamos 
vincadas das mais extraordi
nárias expressões.

Tan-tan — e, afora os elo
gios mútuos, não falta o ali
mento progressivo à cidade 
de Guimarãis, ora por isto, 
ora por aquilo, repondo as 
coisas no seu devido pé.

M a u s o lé u  a  
R aú l B ra n d ã o

Também não passa em claro 
esta dívida que a cidade tomou 
para com aquele que foi um 
dos maiores prosadores de to
dos os tempos.

Indaga se, procura-se, escu- 
ta-se, e vê-se tudo mudo e 
quêdo — sem saber os porquês 
e os contras.

Mas, sem rebuço: — <»Não 
se organizou uma Comissão; 
Pró-Mausoléu a Raúl Bran-: 
dão? |

— 0  éco que nos res-, 
ponda!

A g ra d e c e n d o

Cumpre-nos agradecer ao sr. 
Chefe da P. S. P. a atenção que 
lhe mereceu o pedido que fi
zemos a propósito do estacio-| 
namento de pessoas no passeio 
da casa Braga & Carvalho, es
tacionamento aquele que impe
dia a passagem aos transeuntes.

Foi bom acabar com tal 
abuso.

Os c a le ir o s

Os caleiros continuam a ser, 
nestes dias de chuva, 0 maior 
incómodo dos transeuntes que 
ao passarem por qualquer rua 
e em qualquer ponto da cida
de, se sujeitam a sofrer um de
sagradável banho... de chu
veiro, tal o estado em que se 
encontram os caleiros da maio
ria dos prédios citadinos.

— E se o Código de Postu
ras se cumprisse? Pregunta- 
mos.

— Nada disto se daria. Res
ponde-nos, por certo, 0 leitor.

— Pois, se assim é, pregun- 
tamos agora:

Porque nào se cumpre o 
Código de Posturas ?

A esta pregunta é que o lei
tor generoso e amigo não po
de responder.

0  In v e rn o  e os Ia m -  
p eõ es  da  n o va  r u a  
31 d e  J a n e iro

Já aqui nos referimos ao 
abandono em que se encon
tram os lampeões da nova rua 
31 de Janeiro, que dá acesso 
aos novos Paços do Concelho, 
em construção.

Disse-se — e daqui varremos 
a nossa testada — que, passado 
mais um Inverno, a Câmara 
teria de haver-se com as despe
sas de nova instalação, uma 
vez que já se considerava per
dido 0 dinheirinho gasto na-

A . s  n o s s a s  c a r t a s  .  .  .

Não sei que ideia a tual... Eu não atinjo, 
Na idade a que chegamos, estas cenasl... 
Tenho momentos, sabes(?) que até finjo 
Pensar que tudo isto é um sonho apenas...
Um sonho, digo bem! Pode lá ser
Que as cartas me mandasses dum passado,
Que há mais de trinta anos vi morrer 
E dentro dêste peito é sepultado!!...
Abri-as, uma a uma sem parar,
E meus olhos, coitados ! com saudade,
Ao relê-las, ficaram-se a chorar,
Das loucuras da nossa mocidade ! . . .
Mas que fôrça nasceu, extranha,
Que obrigou teu orgulho a devolver-me 
As cartas que há trinta anos te escrevi 
E eu julgava fôssem cinza inerme?!...
Tu podes lá saber, adivinhar ! . . .
Dessa resolução, por ti seguida,
Eu vi um morto, em mim, ressuscitar 
E recordar-me a vida estremecida ! . . .
As minhas cartas todas 
Enlaçadas às tuas hoje 
Deixa-as falar d'amor,

quela artéria e conhecido 0 
estado de apodrecimento em 
que se encontravam os acessó
rios eléctricos que tornariam 
em Paraíso aquelas trevas den
sas que têm comêço à Swihora 
da Guia.

Decorreram os tempos pro
piciatórios para bem se fazer 
aquela obra e 0 Inverno entrou 
rigoroso e desabrido.

Do que estava.. .  está.
E como classificar a incúria 

e o desleixo de quem trata 
das coisas da luz?!...

N o u v e a u té s

Porque se consideram «no
vidades» o que os outros fa
zem, eis que se pretende trans
plantar— e 0 têrmo em nada 
ofenderá a quem use da lin
guagem aero-dinâmica nas leor- 
nas que lance nas galés tipográ
ficas — as chamadas nouveautés 
para as avenidas que irradiam 
da nova Praça do Município.

Vem isto a propósito de 
certa ordem dada e pela qual 
os prédios a construir, naque
las novas artérias, devem ficar 
afastados dos passeios, assim 
em ar e geito da grande Ave
nida da Boavista e para detri
mento da Avenida dos Aliados. 
Todas as semanas vem um ...

H o te l do T o u r a l

Èste Hotel está a passar por 
uma grande transformação que 
é caso para nos felicitarmos, 
como bons Vimaranenses.

lido 1 assinai 0 «loticias di Baifflifáís»

com carinho, 
são 1 . . .
muito baixinho,

A iiDião é a fôrça
Só erradamer.te se pode ima

ginar uma fôrça verdadeira 
sem uma verdadeira união. Diz 
0 povo — e nisso tem carradas 
de razão — que a falta de união 
corresponde à dispersão da 
fôrça. De facto, assim é, e nin
guém pode constatar 0 contrá
rio, tantas sâo as provas que 
existem, não só de agora, mas 
até de épocas há muito passa-

A j ô t a  d e á g u a

A gôta de água, irisada e cristalina, 
que esplende no vértice duma fôlha 
ou no ramo de um arbusto, é fonte e 
companheira inseparável da vida: é 
seiva que faz germinar as plantas, 
alimento que vivifica, energia que 
acciona as máquinas através os mares 
e os continentes.

Mas quem atenta nela ?
Diàriamente e desde sempre em 

exibição, passa pela solitária gôta, 
sem reparo, a indiferença.

E, no entanto, essa gôta, lágrima 
que o frio fêz verter à núvem ou que 
as saudades do calor solar fizeram 
chorar à noite, desempenha para o 
homem, para a natureza, um papel 
primacial.

Na sua inércia aparente, está sem
pre em movimento, alterando-se con- 
tinuamente no volume: ora diminue 
pela evaporação, desaparecendo no 
espaço; ora aumenta com a adicçâo 
de novas moléculas e, tremulando, 
cintilante, aguarda que o pêso ou 
uma aragem a façam desprender do 
seu encastoamento para se infiltrar 
na terra.

Como é belo acompanhá-la no seu 
exôdo através da matéria, nas suas 
metamorfoses pelo tempo fora.

A gôta de água, evaporando-se dos 
mares, dos rios e dos campos, subirá

das. Ora, uma vez que assim 
tem sido, que assim é e que 
assim tem de ser, nada justi
fica 0 processo que muitos 
adoptam — 0 de puxar cada 
um para 0 seu lado, sobretudo 
quando há motivo para fazer 
exactamente 0 contrário. Não 
nos parece, pois, muito pro
vável que as aspirações dos 
vimaranenses cheguem a ser 
satisfeitas, enquanto nào se 
unirem todos aqueles que co
loquem acima de tudo 0 pro
gresso da sua terra. Por meio 
de esforços isolados, a situa
ção continuará a mesma, a não 
ser que se opere 0 grande mi
lagre de haver uma excepção 
à regra. Perante um proble
ma como aquele que desde há 
anos se debate em Guimarãis 
— o de conseguir o que é de 
direito e de justiça, basta re
correr à experiência para se 
chegar à lógica conclusão de 
que ou todos se unem em vol
ta da mesma bandeira, aquela 
que representa o engrandeci
mento de Guimarãis, ou, en
tão, nada,—absolutamente na
da — se conseguirá. E porque 
não ha-de ser assim ? Porque 
razão os vimaranenses andam 
tão afastados da sagrada união 
que é a maior e a mais forte 
alavanca do progresso da sua 

iterra? Questões políticas?
| Questões pessoais? Nem umas 
| nem outras sâo admissíveis 
neste caso, por mais que as 
pretendam justificar. Sacrificar 
uma terra por simples capri
chos é praticar um crime para
0 qual não há justificação pos
sível nem imaginária. As ques
tões políticas ou pessoais não 
devem, de forma alguma pre
judicar o interêsse geral, que 
é 0 interêsse de todos. Por 
outro lado, essas questões são 
de carácter secundário e são 
resolvidas em outro campo-

j dentro da legalidade, nada ten-
1 do, portanto, com o bem estar 
dum povo que se sente opri
mido e vexado, como acoute, 
ce no caso presente.

Guimarãis quere uma Uni- 
j dade Militar, não por contem
plação jnas por justo direito— 
mesmo mais do que o de ou
tras terras que a têm — mas 
para isso se conseguir é pre
ciso que todos os bons vima
ranenses contribuam com uma 
cota-parte do seu esfôrço e da 
sua boa vontade, trabalhando 
em conjunto para o mesmo 
fim, sem ressentimentos de 
qualquer espécie. Se assim não 
fôr, tudo o que se faça não

ao ar. Ao findar o dia embaciará a 
luz do sol, produzindo 0 espectro, 
rôxo ou púrpura, pintado no poente.

Com incontáveis companheiras, for
mará parte de uma núvem, figurando 
grande montanha de rolos de algo
dão, às ondas, laivada de negro. Mon
tanhas idênticas espalhar-se-ão, leva
das pelo vento, pelo espaço, em 
plúmbea cortina, empanando a luz do 
sol ou escurecendo a noite.

Uma corrente de ar frio condensa
rá o vapor de que é formada essa 
cortina e fa-lo-á cair em chuva, em 
novas gôtas.

Despenhadas assim na terra, cam
pos e montanhas, essas gôtas segui
rão o seu natural destino: umas in
filtram-se na terra, alimentando fontes 
e nascentes; outras formarão peque
nos regatos, serpeando, murmurantes, 
pelo vale, entre renques de arvoredo 
ou moitas de flores campestres, para 
os rios, em direcção ao mar.

Algumas das que sc escondem na 
terra, serão arrancadas, àvidamente, 
do seu cárcere poroso pela raís duma 
árvore, duma planta, dum caule, in- 
tegrando-as num fruto, num grão.

Sempre inquieta, sempre em movi
mento, a gôta de água, agora alimen
to, entrará nas veias, no sangue, no 
cérebro do homem, fazendo com que 
as células nervosas, por seus frios, 
transmitam as suas ondas e ritmos. 

E assim, a gôta de água, num mo-

Oe Guimarãis e dos Homens
Consumatum est

A’ hora a que êste jornal estiver a 
ser distribuído, já  diversas camionetas 
terão levado para Braga, se uão todo, 
pelo menos parte do recheio do casa
rio que foi do Duque de Bragança.

De aqui protestamos contra a inép
cia daqueles que uão souberam e não 
quiseram defeuder os interêsses de 
Guimarãis.

Que os que não são de Guimarãis 
não se importassem, vá.

Mas que os filhos desta terra aju
dassem a euterrar a gr&ude aspiração 
de todos os vimaranenses de verdade, 
é coisa que uão se compreende.

Guimarãis não os esquecerá.

E a lápide?

Qual o destino a dar à lápide dos 
mortos de Infantaria 2 0 , mortos em 
combate pela Pátria, em França e em 
África ?

No museu uão pode ficar.. Seria 
uma afrouta aos mortos da Grande 
Guerra.

Levá-la para qualquer outra parte . •
Mas quem nos garantirá que, dado 

o civismo que para aí campeia, ela não 
venba a servir para colar cartazes ou 
afixar editais ?

A única solução que vemos é a 
Agência da Liga dos Combatentes re- 
clamá la e encerrá-la na modéstia da 
sua sala.

Ali fica bem.
Ali, ao meuos, será respeitada, ali, 

ao menos, os morcegos do patriotismo, 
não ou>arão aproveitá la para alicer
ces de qualquer castélo do século XV, 
feito no século XX.

passará, como até aqui, de mais 
ou menos uma tentativa para 
se pretender dar uma satisfa
ção aos clamores da popula
ção, uma parte da qual nào 
tem responsabilidades no ma
rasmo em que se tem vivido. 
E se há vimaranenses — prin
cipalmente êstes — que çon- 
trariem esta pretensão, apon
tem-se os seus nomes à opinião 
pública, que ela se encarrega
rá de os inutilizar. Os filhos 
renegados devem viver dentro 
do desprezo que nos merecem, 
visto que a própria consciên
cia nacional não os tolera. E 
o que fica dito a respeito da 
Unidade Militar, poderá di- 
zer-se, igualmente, de qualquer 
outro melhoramen-to. A apli
cação é a mesma, tal tem sido 
a indiferença com que tôdas 
as aspirações de Guimarãis têm 
sido tratatadas junto do Poder 
Central. Infelizmente, não te
mos elementos para dizer o 
contrário. x.

P. S. Sôbre a Unidade Militar, há 
uns zuns-zuns da última hora, vaga 
esperança dos humildes que trabalham 
por esta terra.

Aguardaremos. X.

mento solene da sua jornada, contri
buirá para a formação dos pensa
mentos, dos ideais da humanidade; 
latejará um dia nas fontes dum músi
co, dum poeta, dum filósofo, como 
pode ter figurado já no drama do 
Calvário.

Depois, soltando-se do seu cárcere 
momentâneo, retomada a liberdade, 
iniciará de novo a eterna e larga pe
regrinação através da vida e da 
morte.

A gôta de água entra no pão, ali
mento do corpo, na hóstia, alimento 
da alma, e entra no cerimonial da 
religião.

Mas onde a gôta de água é mais 
bela é nas lágrimas da mulher.

Há mais amor, mais paixão, mais 
súplica nas lágrimas de Madalena do 
que em todos os cânticos de amor e 
arrependimento; há mais angústia, 
mais tortura, maior martírio nas lá
grimas de Maria do que nos gritos e 
gemidos lancinantes soltados nos hos
pitais.

A lágrima diz tudo : alegria, $pfri- 
mento, amor, súplica.

Perante as lágrimas duma mulher 
até os maus se enternecem : os duros 
tornam-se compassivos e os sensíveis 
creanças.

Lágrima, gôta de água bendita, 
que redime o pecado, inspira os poe
tas e sobe até Deus.

João Ayres p’Azevedo.

Saudosos corações num coração ! . . .
Novembro de 1935.

DELFIM DE GUIMARÃIS.

O  N a ta l dos nossos Pobres
Está à porta o Natal e os pobrezinhos vão-se abeirando de nôs, 

todos os dias, pedindo os não esqueçamos no Orande Dia consagra
do à Família; E sâo fantos, tantos, que o «Notícias de Guimarãis», 
a exemplo dos anos anteriores, abre hoje a sua subscrição, fazendo, 
ao mesmo tempo, mais um apêlo a todos os seus leitores e amigos, 
certo de que êles virão, mais uma vez, trazer as esmolas que hão-de, 
na grande e evocadora Festa d i Família, transformar-se em pão 
sôbre muitas mesas.

Migalhas é pão ! — já aqui 0 dissemos — e os nossos leitores vão, 
sem dúvida, dar uma esmola, mesmo que pequena, para confortar 
muita miséria oculta, para consolar muita alma triste, para enxugar 
muita lágrima.

Está aberta a subscrição. 

«Notícias de Guimarãis» 50S00
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Até que enfim Senhor Claro,
O Claros veio encontrá-lo,
Um amigo assim tão caro 
Não é só cumprimentá-lo;
Pois é claro... amigo raro 
E' preciso abraçá-lo.

E então a saudinha ?
Muito bem, muito obrigado?
Eu também vou bem da m inha... 
Mas como estou informado 
Que anda com muita morrinha, 
Dou-lhe um chá abençoado :

Deixe construir a 'strada 
Que nem ata nem desata 
Pela linha já traçada,
Que tôda a gente lhe é grata 
Quando a vir acabada;
Amigo não ser empata. . .

E ainda que essa estrada 
Atravesse seus terrenos 
E a pocilga arruinada,
Isso é coisa de somenos. . .
Quando morrer è-lhe dada 
Menos terra, oh, muito menos!

Mas se assim o não fizer 
Creia se arrependerá,
Pois até lhe faço erguer 
Uma estátua mesmo lá 
E Claros, fique a saber,
Nunca mais o largará.

Meu rico Senhor Eeudal 
Desça à sua realeza;
Que a Câmara Munjcipal 
Atende à sua riqueza,
Não faria por igual 
Se o visse na pobreza.

O' meu amigo preclaro 
Não faça tanta questão;
Não lhe fica muito caro 
A citada construção...
E’ claro senhor Claro 
Que o Claros tem razão...

Claros.

Por Guimaràis! Peia 
nossa terra!

E' sempre benvinda e, justamente, 
apreciada a cooperação em prol do 
monumento dos mortos da Grande 
Guerra, seja de quem fôr, venha de 
onde vier. Quando, porém, êsse au
xilio vem duma alma cheia de nobre
za e plena de civismo, como dum 
coração infhmado no sacrossanto 
amor pela terra-mãi, devemos agra
decê-la de mãos postas e com os olhos 
fitos no azul dos céus, ciciando uma 
prece pela alma dos mortos da Gran
de Ouerra ! Não é a primeira, nem 
a segunda vez, que encontro no cami
nho do meu doloroso calvário — o 
monumento — o nome do sr. J. Gual- 
berto de Freitas, cultor carinhoso e 
acérrimo das necessidades mais ur- 
gentçs e instantes da terra que foi o 
bêrço de todos os vimaranenses, entre 
as quais se destaca a dívida sagrada 
do monumento à memória dos márti
res da Pátria. O seu coração dia
mantino, coloca-ine, dentro do «No
ticias» numa posição de destaque que 
não mereço s, muito menos, ambi
ciono porque, na minha idade, já não 
há lugar para ambições, por mais 
modestas que sejam. O que eu tive, 
ao iniciar a bendita campanha do 
monumento, foi um sonho : — o de 
engrandecer a terra que, em Santa 
Estefânia, me deu as primeiras fatias 
do pão do espírito, preparando-a 

ara ela, por sua vez, pagar a dívida
memória de seus filhos — meus ir

mãos — que tanto em França, como 
em África, quer no mar, quer no ar, 
deram a vida pela Pátria g por Gui- 
marãis, donde partiram. Esse sonho, 
com o decorrer do tempo, foi-se trans
formando, a pouco e pouco, numa 
santa aspiração que julguei — e jul
go, a-pesar-de tudo — realizável e em 
breve tempo. Confrange-me a tar
dança, é certo ; não perdi, no entan
to, a fé e, ainda menos, a esperança 
de ver de pé, muito em breve, êsse 
altar da Pátria, ao ar livre, simboli
zando o esíôrço da raça vimaranense 
11a grande Guerra. Tenho, como pe
nhor de elevado aprêço, a palavra de 
um homem que me merece a mais 
cega confiança, porque 0 sei um vi
maranense às direitas. Essa promes
sa foi feita — sem necessidade — 
diante de testemunhas; isso me basta 
e aquieta a alma, pelo menos, por 
enquanto.

0  que materialmente se conseguiu 
— 0 dinheiro provindo do imposto 
da carne — é tesouro sagrado em que 
não é lícito tocar, seja quem fôr, seja 

ara o que fôr, porque e dos mortos! 
ocar-lhe é sacrilégio; desviá-lo do 

seu fim, é ultrajar a memória dos 
mártires da.Pátria. Que a maldição 
dos pobres mortos caia, fulminante, 
sôbre as cabeças de quem pensar em 
usurpá-los, porque seria o maior dos 
vilipêndios. Seria um cúmulo. Nem 
pensar nessa baixeza é lícito a gente 
de consciência limpa, inteireza de ca
rácter e nobreza de sentimentos. Gui- 
marãis não está, inteiramente, perdi
da no tocante a sentimentos piedosos 
e 0 culto pelos mortos da Grande 
Guerra presta-se, maravilhosamente, 
à prática sublime dessa espelhante vir
tude.

O meu caro sr. J. Gualberto de 
Freitas, fala-me com 0 coração nas 
mãos, quero crê-lo, e porque vive no 
meio, ou melhor, nas proximidades 
onde a indiferença campeia e medra, 
mesmo sem cultivo, prevê a inutili
dade do meu esfôrço e, consequente
mente, de todos os que — vimaranen

ses ou hóspedes ilustres — me têm 
auxiliado nesta santa cruzada. Por 
enquanto, êsse veneno duma atmos
fera irrespirável ainda cá não chegou; 
ainda 0 não respiro, porque estou 
longe; quando êíe me contaminar a 
alma e fizer sangrar o coração, então, 
direi da minha justiça àqueles que 
tendo enriquecido à custa da Guerra, 
negaram uns míseros escudos para o 
monumento que há dezassete anos 
está por levantar! Não é necessário 
usar da linguagem de cavalariça ou 
aspirante a escudeiro de casa de fi
dalgo provinciano, para dizer duas 
verdades. Di-las-ei, se fôr necessário 
e quando fôr oportuno.

Ao meu caro sr. J. Gualberto de 
Freitas, pelas suas imerecidas refe
rências, como camarada do «Notí
cias», a expressão mais sincera e 
amistosa do antigo combatente que, 
orgulhosamente, ostenta na lapela o 
simples e modesto distintivo da L. C.
G. G. em vez do de algumas conde
corações que possue.

Novembro, 1935.
Manuel de G uimaràis.

Dos Livros. Dos Jornais.
D a i â l e j a  da M n t t n  de A r q n t i h f l i a  da 
S.  M. S arm enla  —  par M à r i i  E ard ata

O novo catálogo do Museu de Ar
queologia da Sociedade Martins Sar
mento — I — secção — Lapidar e de 
escu ltu ra , últimamente publicado, 
proporciona-nos o ensejo de gratas 
referências a êsse valioso trabalho que 
facilitará a difusão da luz dimanada 
dos valores da preciosa e notável 
herança acumulada e ciosanente guar
dada no museu da benemérita Socie
dade Martins Sarmento.

De muito longe, quer pelo constante 
progredir das colecções ali existentes, 
quer pelo muito interêsse votado pe
los estudiosos e visitantes, se vinha 
sentindo a necessidade dum guia me
tódico, proficientemente disposto e 
criteriosamente documentado.

Porém, como a bôa semente que, 
lançada à terra, germina e frutifica 
vemos com orgulho que alguém, um 
dos novos, um dos poucos vimara
nenses de invulgar talento e de pro
ficiente cultura, para preencher a 
falta, havia dispensado das suas locu- 
brações vaiiusas os necessários mo
mentos para facilitar, num bem elabo
rado catálogo, a consulta das Inscrições 
da Citânia — Aras votivas — Aras 
anepí^rafas — Inscrições honorificas 
e monumentais — Marcos miliários — 
Inscrições sepulcrais — Monumentos 
funerários anepígrafos — Escultura — 
Arte ornamental, simbolismo e objec- 
tos de uso industrial de longínquas 
civilizações.

E, apesar do terreno não ser de 
bom lavrar, acabamos também de 
inais uma vez passar os olhos por 
êsse trabalho perfeito e completo, que 
muito honra o seu autor, Ex.rao Snr. 
Capitão Mário Cardoso, e a Socieda
de Martins Sarmento, de que é digno 
Presi lente.

Felicitações e agradecimentos por 
mais esta prova de esfôrço intelectual 
a enriquecer os valores da nossa 
terra.

j .  p .

Máximas Populares
xv

Falas por mim e por três.
Diz se : 0 palre iro agudo,
(Co’a opinião ao invés)
Faz do seu amigo mudo.

XVI
A’ tna cara (le entêrro 
Diz-se-. • haver graude paixão.. . 
A ferrugem come 0 ferro 
E 0 cuidado 0 coração.

XVII
O pão de trigo tremês,
Porque cêdo amadurece,
Não 0 cômas nem 0 dês:
— 0 próprio gado 0 aborrece.

XVIII
Comer até adoecer,
Jejuar até sarar;
Quem esta norma tiver 
A saúde há-de lograr.

XIX

Embora com muita roupa 
Fino é quem sempre apanha;
Um real que se poupa 
E’ um real que se ganha.

XX

£Quem acreditar há de 
Nessas falas de intrujão? 
Conforme canta 0 abade,
Lhe responde 0 sacristão.

XXI
Ágradam-te as penitências 
E a descrença te consome;
Só descrê quem tem carências: 
Bem jejúa quem mal come.

L. C oelh o .

A construção  de um T eatro

R e D n iâ o

Na Câmara Municipal reuniram-se 
na segunda-feira, à noite,‘a convite 
da C. A., várias individualidades, 
para tratarem da construção dum 
teatro nesta cidade.

Devemos declarar que não assisti
mos, pelo facto de para tal não nos 
ter sido dirigido qualquer convite, 
mas por amável informação de pessoa 
amiga, sabemos que a assembleia

deu, unânimemente, o seu voto, a fa
vor da construção do teatro a inau
gurar no próximo ano, por ocasião 
do 4.° Centenário de Gil Vicente — 
vimaranense ilustre.

Nesse sentido 0 nosso prezado 
amigo e conterrâneo, sr. João Teixei
ra de Aguiar, apresentou uma pro
posta na qual se prontifica, por si só 
ou por meio duma sociedade a cons
tituir, a fazer-se a construção do tea
tro, melhor dizendo, a reconstrução 
do velho «D. Afonso».

Esta proposta foi recebida com en
tusiasmo e a Câmara prometeu estu
dá-la em sessão — o que cremos já 
fêz — para em seguida ser feita a ce
dência, por meio de escritura, do ve
lho Teatro D. Afonso Henriques.

Dada assim, resumidamente embo
ra, a notícia da reunião «Pró-Teatro», 
resta-nos felicitar o sr. João Teixeira 
de Aguiar pela sua feliz iniciativa, 
prometendo voltar ao assunto.

Merecida homenagem
Em Assembleia Geral da prestante 

Associação de Classe dos Emprega
dos do Comércio de Guimaràis — ço- 
lectividade que se impõe à considera
ção de todos os vimaranenses — foi 
eleito, por unanimidade, sócio bene
mérito, o nosso querido amigo sr. 
António Larangeiro dos Reis, que, 
continuando a obra encetada por An
tónio Almeida, ali prestou, durante 
10 anos consecutivos, serviços de va
lor, que nos rèvelam. bem a sua dedi
cação extraordinária, já tantas vezes 
demonstrada em iniciativas tendentes 
ao progresso de Guimaràis.

O retrato dêste bom obreiro foi

António Larangeiro dos Reis

solenemente inaugurado, na quarta- 
-feira, na sala das sessões da Asso
ciação dos E. do C., tendo-o descer
rado uma interessanteTrmã do home
nageado.

Foram pronunciados alguns discur
sos, enaltecendo os oradores as qua
lidades de que o noSsO bom amigo 
António Larangeiro é possuidor, qua
lidades que lhe têm grangeado uma 
grande simpatia.

Após o descerramento do retrato 
foi servido ao homenageado e convi
dados um delicado Copo de Agua, 
durante o qual foram pronunciados 
muitos brindes.

O «Notícias de Guimarãis» cum
primenta 0 seu bom amigo sr. Antó
nio Larangeiro e associa-se, sincera
mente, à merecida homenagem que 
lhe foi prestada.

NOVIDADE CIENTÍFICA

Somos informados (le que está 
para ser publicado, talvez em Gui
marãis, um sintético opúsculo, no 
qual 0 autor, quasi nosso conterrâ 
ueo, pretende provar que, em vez 
do valor aotnalmente adop*ado de 
Pi (relação da circunferência para 
0 diámetr.»). 0 verdadeiro valor, 
com diferença infima, ó de 3,133974, 
0 que significa que a área e perí
metro de um círculo de raio 50 são 
aproximada e respectivameute de 
7.835 e 313,4.

Aguardamos a publicação.

1.° de Dezembro
A C. A. aprovou a seguinte pro

posta apresentada pelo vereador sr. 
A. L. de Carvalho :

Fica bem ao Município Vimaranen- 
se, seguindo o bom exemplo do Go- 
vêrno, comemorar a data histórica do 
1.* de Dezembro de 1640. E, fazen
do-o, torna-se digno de nobres tradi
ções herdadas, porquanto, registam 
os anais do Município ter a èdilidade 
do ano afastado de 1641 recebido 
carta régia de louvor dirigida ao po
vo desta, então, nobre vila, pelo amor 
e fidelidade com que acudiu ao ser
viço de El-Rei, concertando os seus 
muros, ferrolhando as suas portas, 
mandando furjar arcabuzes aos seus 
espingardeiros, municiando, à custa 
de fintas, os terços do Concelhos, 
aboletando soldados, vindos de tôda 
a parte, pois que Guimarãis era, por 
essa época, uma forte praça de armas.

Eis porque proponho:
l.° que no dia l.° de Dezembro se 

realize no salão nobre desta Câmara 
uma conferência comemorativa da da
ta gloriosa da Restauração da Inde
pendência Nacional; 2.° que, na mes
ma ocasião, seja exposta a «maquette» 
do projectado monumento aos Mor

tos da Grande Guerra, monumento 
que, pela identificação do seu signi
ficado patriótico com os heróis de 
1640, será mais um testemunho de 
esfôrço da raça e, simultâneamente, 
um exemplo cívico de reconhecimen
to pelos que se sacrificaram pela 
Independência Nacional; 3.° que nês- 
se mesmo dia, a Câmara visite, oficial
mente, a nóvel instituição «Casa dos 
Pobres» — melhorando-se o jantar dos 
indigentes que a mesma casa protege;
4.° que seja convidado o Chefe do 
Distrito a assistir a estas manifesta
ções, nomeadamente, a presidir à 
conferência.

Amargo Destino

a4 meu primo e amigo 
Jose da Mota Freitas.

A neve c a i.. .  Pela rua 
uma criança sozinha: 
andrajosa, quási nua, 
cheia de fr io , caminha • . .

Caminha, vai mendigar, 
por essas 7'uas além, 
por não ter, para a amparar, 
os carinhos de uma mãi.

Vive assim, a pobrezinha, 
sem ter pão para comer, 
nem ao menos a caminha 
onde se possa aquecer...

Que madrasta e dura sorte 
a dêsse ser inocente 
que caminha, sem ter norte, 
pela vida, amargamente. . .

Mas enquanto a triste pobre 
sofre a miséria mais alta, 
há tanta gente a quem sobre 
aquilo que lhe fa \  fa lta  !

Novembro - 1935.

J. Gualberto de Freitas.

joíé rouiEiu unos 1 joio mio
ADVOGADOS

E scritó rio  -  R . Q ravador M o la rin h e , 3 2  

(Baixos da Assembleia)

---------- T E L E F O N E ,  5 8  ----------

Pauteis  Folhados

'‘Especialidade
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P E N S Ã O  C O M E R C I A L  
Toural

F re sc o s  tod o s o s  Dotnlnoos.

F E R N A N D O  A IR E S
A D V O G A O O

R. R epúb lica-G U IM A R Ã E S

CAMlSflS-GRflUflTAS
GRAUATAS-CAMISAS

LOJA DAS CAMISAS
-----  JUNTO AO CAFÉ ORIENTAI____

Associação Com, e Industrial
Extrato da reilnião ordinária da Direc- 

ção em 6 de corrente
Ofícios : do  chefe d a  E stação  T elég rafo  

d esta  c idade  in fo rm ando  q u e  o  A dm isn is- 
tra d o r  G era l defere  o  p ed ido  d e s ta  A sso 
ciação sôb re  a colocação d u m  m arco  pos
tal na P ra ç a  D . A fonso H e n r iq u e s , com  a  
obrigação  p a ra  es ta  A ssociação  d e  to m ar 
a  seu cargo  as dspesas d e  tran sp o rte  e 
co locação, e  d e  75 ° / 0 d o  custo  d o  m arco . 
R e so lv id o  in fo rm ar q u e  esta  A ssociação 
não tem  q u a lq u er  v e rb a  pela  q u a l possa 
su b sid ia r se rv iços d e  u tilid ad e  p úb lica .

D o  sr. B o av en tu ra , d a  S ucursal no P o r 
to  d o  jo rn a l «O  S éculo» , so lic itando  a 
co laboração  des ta  A ssociação  no núm ero  
especial a  pu b licar p o r ocasião  d o  p ró 
xim o Congresso  In te rn ac io n a l d e  T u rism o , 
a  rea liza r em  L isb o a . R e s o lv id o : com u
n icar q u e  es ta  A ssociação  em b o ra  lam en te  
q u e  se  p erca  es ta  o p o rtu n id ad e  p a ra  exal
ça r  e  p ro p ag an d ear as belezas h istó ricas e 
tu rís ticas  d e  G u im arã is , reconhece que, 
em  v ir tu d e  d e  as en tid ad es oficiais não 

C onco rrerem  finance iram en te  p a ra  ta l p u 
b licação , es ta  co lectiv idade não  tem  recu r
sos p a ra  o  fazer, p o r si só.

R e so lu ç õ e s : O ficicar ao  sr . E n g en h e iro  
D irec to r  G era l dos Serv iços d e  V iação , 
ch am an d o  a  sua a tenção  p a ra  os p re ju ízos 
e  tran sto rn o s  g raves q u e  ao com ércio  e in 
d ú s tr ia  des te  concelho  vem  causando  a 
p ro ib ição  das cam ionetes d e  tra n sp o rte  de  
passageiros conduzirem  vo lum es com  peso 
su p e rio r  a  15 q u ilo s ; ofic iar ao  sr . A d m i
n is trad o r  G eral dos C o rre io s  e  T elégrafos, 
p ed in d o  p rov idências im ed ia ta s  sô b re  a 
fa lta  d e  colocação dos telefones req u is ita 
dos h á  m u ito s m e s e s ; O fic iar aos srs. 
G e ren te s  d a  A gência  do  B anco  d e  P o r tu 
ga l, nesta  c id ad e , m ostrando-lhes as d if i
cu ldades q u e  ao  C om ércio  e In d ú s tr ia  
d e s te  concelho  vem  causando  a  fa lta  de  
trocos, em  m oedas in ferio res a  1 0 J0 0 , e 
ped indo-lhes p a ra  ser fe ito  m aio r abasteci
m en to  d e  m o ed as; O fic iar às Com issões 
A d m in is tra tiv a s  d a  C â m a ra  M un ic ipa l e  
Concelhia de União Nacional, oferecendo

a  colaboração  d es ta  A ssociação  p a ra  q ua l
q u e r  «dem arche»  q u e  ju lguem  o p o rtu n o  
levar a  efe ito , p a ra  o b sta r  a  q u e  o  reche io  
ex isten te  no ed ifíc io  o n d e  esteve a q u a rte 
lado  o  reg im en to  d e  In fan ta r ia  2 0 , se ja  
tran sfe r id o  p a ra  B rag a , e  ao  edifício  se ja  
d ado  d es tiu o  d ife ren te  d aq u e le  a  q u e  a 
popu lação  v im aran en se  se m p re  a sp iro u , 
tan to  m ais  q u e  e s tá  p a ra  b rev e  a  pub lica
ção d e  N o v a  R eo rg an ização  d o  E x é rc i to : 
O fic iar à  S ociedade d e  D efesa  e  P ro p a 
gan d a  d e  G u im arã is , conv idando-a  a  in fo r
m a r  es ta  A ssociação d o s trab a lh o s  realiza
d o s pela  com issão , d e  q u e  a  A ssociação  C . 
e  I .  faz p a r te , e  q u e  foi enca rreg ad a  d e  
t ra ta r  d a  construção  d o  T e a tro , po is desde 
a  sua  nom eação  em  J u n h o  p.* f 0 não  vo l
tou  a  r e u n i r ; O fic iar ao  s r .  D elegado  d o  
In s titu to  N acional d o  T ra b a lh o  e  P re v i 
d ên c ia  Social d o  D is tr ito  d e  B raga , p ed in 
d o  u m a  au d iên c ia , a-fim -de se rem  tra tad o s  
assun tos d e  in te rêsse  p a ra  o  C o m érc io  e 
In d ú s tr ia  d e  G u im arã is .

Palácio da Restauragão
A Sociedade Histórica da Inde

pendência de Portugal inicia no 
próximo dia 1 de Dezembro, e em 
todo o paíz, a grande subscrição 
nacional para a compra do Palá
cio da Restauração. O estado de 
abandôno em que tão evocativo 
edifico se encontra impõe, e sem 
demora e para honra de todos os 
portugueses, a sua reintegração, 
de forma a torná-lo digno do feito 
histórico que assinala. Foi, como 
se sabe, no velho solar dos Alma
das, que se preparou a Revolução 
libertadora de 1.640, que pôs ter
mo à dominação castelhana em 
Portugal.

Ao lançar a sua patriótica ini
ciativa, a Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal dirige- 
•se a todos os portugueses que 
prezam o nosso glorioso passado 
e se orgulham da sua qualidade 
de homens livres, — e fá-lo abso
lutamente certa de que nenhum 
deixará de corresponder ao seu 
apêlo e de que, dentro de pouco 
tempo, o Palácio da Restauração, 
testemunha duma das mais belas 
páginas da História Pátria, se 
achará restituído à dignidade ar- 
quitectónica e ao ambiente pró
prio que convém ao venerando 
edifí:io.

PORTUGUESES: NÃO DEI
XEIS DE SUBSCREVER!

U m a c a r ta

A s s i n a d a  p o r  « U m  a m i g o  d a  
N o v a  G u i m a r ã i s »  r e c e b e m o s  
u m a  c a r t a  n a  q u a l  o  s e u  a u t o r  
f e l ic i ta  J. de Serves, p e l a  m a 
n e i r a  d e s e m p o e i r a d a  c o m  q u e  
t e m  t r a t a d o ,  n e s t a s  c o l u n a s ,  d a  
« F a l t a  d e  u m  T e a t r o  e m  G u i -  
m a r â i s » .

N O T I C I A S  PES S OA I S

Dr. Américo Durão
Encontra-se bastante incomodado 0 

nosso bom amigo e ilustre Poeta e 
Chefe da Secretaria da Câmara Muni- 
cipnl, dêste concelho, sr. dr. Américo 
Durão, a quem des-jamos pronto res 
tabelecimento. -

Juiz de Direito

Encontra-se doente 0 merettasimo 
Juiz de Direito desta comarca, sr. dr. 
Pavão da Silva Leal, estando a exer 
cer, provisòriamente, as suas funções, 
o Juiz substituto e digno Conservador 
db Registo Predial, desta comarca, sr. 
dr. João Aires de Azevedo.
Alberto Pimenta Machado

Passou na quinta-feira 0 aniversário 
natalício do importante industrial e 
capitalista e nosso prezado amigo sr. 
Alberto Pimenta Machado, a quem 
felicitamos.

— O mesmo nosso amigo tem pas
sado algo incomodado. Desejamos-lhe 
breves melhoras.
António de Sousa Lima

Também tem estado algo doente 0 
nosso prezado amigo e digno 2.* Co 
mandante dos B. V. de Guimarãis, sr. 
António de Sousa Lima. Desejamos 
0 seu pronto restabelecimento.
D. Julieta Guimarãis Pinheiro

Agravaram-se os padecimentos da 
sr.» D. Julieta Guimarãis Pinheiro, de
dicada espôsa do nosso prezado amigo 
e estimado vimaranense sr. José Pi
nheiro. Desejamos as melhoras da 
bondosa enfêrma.
Serafim Pereira Rodrigues

Passou há dias 0 aniversário nata 
lício do nosso bom amigo sr. Serafim 
José Pereira Rodrigues. Embora tar 
de, as nossas felicitações.
Francisco da Cunha Mourão

Também passon na quarta-feira 0 
aniversário natalício deste nosso pre
zado amigo, qne felicitamos.
P.g José Ferreira Leite

Continua algo incomodado 0 virtuo
so sacerdote rev. José Ferreira Leite. 
Desejamos 0 seu pronto restabeleci
mento.
Antônio Neves

Regressou de Lisboa 0 estimado 
desportista e gerente de ama impor-

Pelas tertúlias... e cafés
" — | . - ■ ■ ■■I

A história tem certo sabor e marca 
com pedra branca o índice intelectual 
duma época.

Conta-se, e se não é verdade pelo 
menos é bem achado, que por um 
seperintendente em questões de obras 
foi deduzido um cálculo de superfície 
em metros cúbicos, expresso por uma 
«rádio-actividade» muito semelhante 
àquela que nos diz ter sido D. Tareja 
«uma mulher como não houve homem 
nenhum» ou considera o cérebro de 
Martins Sarmento um «verdadeiro 
cáos».

Isto de querer ter dedos para tocar 
todos os instrumentos, ainda que seja 
o vulgar cavaquinho, francamente, é 
ousio que só por desplante pode ser 
explicado e aceito.

Esta é sôbre a higiene.
Interrogada certa família sôbre a 

não ida para a Póvoa, para tratamen
to de banhos, ouviu-se-lhe a seguinte 
resposta:

— O papá, como tivesse feito uma 
casa nova, intruduziu-lhe um quarto 
de banho e disse-nos que já não pre
cisaríamos de gastar dinheiro com as 
idas para a Póvoa, pois o novo melho
ramento supre as faltas que nos obri
gavam a deslocações durante as épo
cas balneares.

C oca-B ichinhos.

Qançâo outonal
Choupais gementes, doridos, 
Como corações feridos 
Por amarguradas dores, 
Chorando fr ia  tristeza!.. .  
’Stá de luto a Natureza 
Sentindo a morte das flores!...

Escurecem esplendores, 
Amortalhados amores 
E  esqueléticos choupais,
Sois como vagas lembranças 
De perdidas esperanças 
De muitos pobres mortais l . . .

Folhas tristes que rolais, 
Quantas queixas murmurais, 
Enlamiadas, pelo chão ? ! . . .  
Vós sofreis o agreste vento 
Como a fúria  dum tormento 
Que nos fet'e 0 coração! ! . . .

Chorais estranha canção, 
Lembrando humana paixão 
De peitos despedaçados! . . .  
Vida feita de amarguras, 
Tossem pálidas criaturas 
Com os pulmões 'sfar rapados!...

IJobres troncos descarnados 
Largam soluços magoados 
Que não tardam a morrer 
Sob a sombra dos cipestees, 
Onde uivam ventos agrestes 
Num trágico anoitecer! ! . . .
Porto, 1935.

FREITAS SOARES.

tante fábrica <le Ronfe, dêste concelho, 
»r. António Neves.
Dr. João Fernandes de Freitas

Pelo falecimento do saíidoso dr. Joa
quim José de Oliveira, tio de sua ex."“ 
espôsa, eucontra-se de la ti 0 nosso 
bom amigo e ilustre médico escolar do 
Liceu desta cidade, sr. dr. João Fer
nandes de Freitas, a quem cumpri
mentamos.
Luiz Filipe Coelho

Tem passado ligeiramente incomo
dado o uosso querido amigo e distinto 
colaborador sr. Luiz Filipe Coelho, a 
quem desejamos breves melhoras.

F A L E C I M E N T O S

Na sna residência, à Avenida Miguel 
Bombarda, desta cidade, faleceu na 
quinta feira, após aturados sofrimen
tos, 0 abastado capitalista e proprie
tário sr. Bernardino Gomes da Silva, 
que contava 81 anos de idade.

O extinto era Bogro do sr. Gaspar 
Ferreira Paúl e tio da espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Mannel Mendes de 
Oliveira.

0 seu fnneral realizou-se no sábado, 
às 11 horas, na igreja da V. 0. T. de
S. Francisco, e foi largamente concor
rido.

0 cadáver, qne se achava encerrado 
nnma luxuosa nrna, foi, após os ofícios 
fúnebres, trasladado com nnmeroso 
Acompanhamento para 0 Cemitério 
Municipal.

Pêsames à família dorida.
** *

No Asilo de Santa Estefânea, desta 
cidade, faleceu uma internada, filha 
do falecido chefe dos impostos muni
cipais sr. José Pereira da Costa. 0  
sen funeral realizon-se no templo da 
V. 0, T. do Carmo,



NOTICIAS DE OUIMABÃIS

D a  C i d a d e
B ispo do A n gra  — Chegou on

tem a esta cidade S. Ex.* Rev."»* o 
Senhor D. Guilherme Augusto da 
Cunha Guimarãis, Venerando Bispo 
de Angra.

S. Ex.* Rev.ma que se faz acom
panhar do seu secretário particular, 
o nosso prezado amigo, rev. Fran
cisco Silva, esiá hospedado no Pa
lacete do Salgueiral, residência de 
seu irmão, o nosso respeitável con
terrâneo sr. Francisco Inácio da 
Cunha Guimareis. Os nossos cum
primentos de boas-vindes.

M a d re  M a r ia  D om ingas da
M o ta . Superiora Geral das Irmãs 
Franciscanas Hospitalares Portugue
sas— Por deliberação da Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia de Gui
marãis, celebrou-se na quinta-feira, 
21, na sua Igreja da Misericórdia, 
uma missa por alma da benemérita 
Mãi Geral. A missa e oficio foi ce 
lebrado pelo rev. Gaspar Nunes, me 
sário da Santa Casa, e pelo rev. 
Pároco de S. Paio.

Assistiram as Superioras e Irmãs 
Franciscanas do Hospital da Miseri
córdia, do Asilo de S. Paio, da Or
dem T. de S. Francisco, de S. Do
mingos, do Colégio de N. S. da 
Conceição, do Asilo de Mendicidade, 
da Casa dos Pobres, do Asilo de St.* 
Estefânia e Superiora e Irmãs Reli
giosas do S. C. de Maria;

Ministro da V. Ordem T. de S. 
Francisco, Representantes da V. O.
T. de S. Domingos, Casa dos Pobres, 
Irmandade dos Santos Passos, St.a 
Estefânia, Oficina de S. José, Asila
dos e Internados de S. Paio, S. Fran 
cisco, S. Domingos, St.* Estefânia, 
Oficina de S. José, Casa dos Pobres, 
Creche de S. Francisco, Colégio de 
N. S. da Conceição, Mesa e Conse
lho Médico da Santa Casa da Mise
ricórdia e vários irmãos, muitas se
nhoras e pessoas de representação 
que não foi possível tomar nota.

C inem a em  V lz e la -A  linda 
Vila de Vizela vai ter no seu Tea
tro Cine-Parque, a partir do próxi 
mo domingo, dia i de Dezembro, 
sessões escolhidas de cinema-sono
ro, o que deve ali atrair muitas
[>essoas desta cidade e de outras 
ocalidades.

Felicitamos, pois, a empresa da
quela Casa de espectáculos e chama
mos a atenção dos nossos leitores 
para o anúncio que publicamos em 
outro lugar.

P raç o s  do p io  q u o tid ian o
— Segundo a circular dimanada do 
Governo Civil de Braga, sôbre o no
vo regime cerealífero, os industriais 
de padaria desta cidade foram noti
ficados para venderem d’oravante, 
conforme preceitua o Decreto, pão 
fino, i.a qualidade, a 2#8o o quilo 
em pães de 5o gramas, 100 gramas, 
i5o gramas e 133 gramas; pão de
2.* em pães de 5oo gramas, a 1^70: 
pão de 3.* em pães de 5oo e 1.000 
gramas ao preço de 1^40. Porém, 
por ordem do mesmo Govêrno Civil, 
dada telefònicamente, poder-se-á 
vendera 3#oo, 1^90, i#>6o, respecti- 
vamente.

P e d id o s  d e  c a s a m e n to
—■ Pelo snr. José Bapiista Vieira, 
estimado farmacêutico em Porto 
d’Ave e sua espôsa sr.* D. Maria 
Cosme Baptista Vieira, foi há dias 
pedida em casamento para seu filho, 
o nosso prezadíssimo amigo e esti 
mado negociante local sr. Manuel 
Cosme Baptista Vieira, a sr.* D. Er- 
melinda Ribeiro Carreira, filha do 
sr. António Maria Luís Carreira e de 
sua espôsa a sr.* D. Beatriz Ribeiro 
Carreira, já falecidos.

O casamento realiza se no princí
pio do próximo ano.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

— Pelo sr. Gustavo Burmester e 
sua espôsa, foi pedida em casamen
to para seu neto o sr. Vasco Burmes
ter Martins, filho do sr. dr. Luís Ri
beiro Martins da Costa (Aldão), e 
da sr.* D. Maria Luisa Burmester 
Martins, já falecida, a sr.* D. Maria 
de Oliveira Martins, gentil filha da 
sr.* D. Maria de Sousa Martins e do 
abastado capitalista sr. Francisco 
Ribeiro Martins da Costa (Aldão).

O casamento realiza-se brevemen
te.

Aos noivos desejamos, antecipa
damente, muitas felicidades.

teiros, em resposta às «Anotações» 
que publicamos no último número.

Igualmente, nos fica de fora, pelo 
mesmo motivo, vário original.

Ofiolnuu d» S. José — Con
forme é já do conhecimento dos 
nossos leitores, realiza-se no dia 8 
de Dezembro às 21,3o horas em 
ponto o sarau de arte em benefício 
desta simpática casa de caridade.

Podemos as^egu ar qi-e esta festa 
é aguardada com o maior interêsse 
e entusiasmo, dada a magnífica 
organização do programa. Fará uma 
conferência o muito distinto e bri
lhante orador bracarense, Ex “• Sr. 
Dr. Luís de Almeida Braga, recitati- 
vos por um ilustre Vimaranense, 
sendo representado o belo episódio 
dramático de Marcelino Mesquita 
«Anedota» interpretada por J. Sam 
paio, Rodrigo S. Kélix e C. Fernan
des. O grande violinista Acácio 
Faria regerá um terceto de afama
dos artistas na execução de um bem 
escolhido programa. Tudo se con
grega pois para que resulte brilhan
tismo o sarau com que as benemé
ritas e queridas Oficinas de S. José 
inaugurarão o seu novo e espaçoso 
salão de festas.

De lu to  — Pelo falecimento de 
uma sua tia encontra-se de luto o 
nosso prezado amigo sr. João Ribei
ro Dias Júnior, a quem cumprimen
tamos.

A esoclaçfto  In d u s tr ia l e 
C o m e rc ia l — Retiniu extraordinà- 
riamente a assembleia geral da A.
C. I. de G. para se pronunciar sôbre 
a abertura dos estabelecimentos no 
dia 8 de Dezembro, por ser conside
rado um importante dia de feira.

Ficou resolvido solicitar autoriza
ção para a abertura, designando-se 
o dia 10 para o encerramento sema
nal.

E scu tism o  — Os escutas do 
núcl«o local do C. N. E. realizaram 
no domingo passado um passeio de 
estudo à Citânia de Briteiros, o qual 
decorreu na melhor ordem.

— Está em organização um grupo 
de escutas, privativo da freguesia de 
N. S. da O.iveira.

N. 9 . da C onceição  — Prece
dendo a festividade à Imaculada 
Conceição, começam no dia 28 do 
corrente, às 7 horas da manhã na 
capelinha do lugar da Conceição de 
fora, as novenas em honra da Pa
droeira.

A ssem b le ia s  g e ra is  — De
futuro nenhuma assembleia geral de 
Sindicatos, corporações, etc., pode
rá ser convocada, sem que os seus 
dirigentes tenham a devida autori
zação do sr. administrador do con 
celho.

Novo posto de ens ino  —
Por iniciativa da Câmara foi creado 
um posto de ensino na freguesia de 
Creixomil, dêste concelho, o qual 
será regido pelo nosso prezado co
lega sr. Hugo Almeida.

H otel da P e n h a — Com sua
família fixou residência na Penha, 
onde está a dirigir o Hotel da mes 
ma Estância, o s~. Paulino Ferreira 
Leite.

C o n trib u in te  F am a iice n s e
— Por uma circular que há bastante 
tempo recebemos e a que a falta de 
espaço nos não permitiu ainda fazer 
referência, tivemos conhecimento de 
se haver fundado em Vila Nova de Fa- 
malicão, esta Agência onde serão tra
tados todos os assuntos dependentes 
das diversas Repartições do Estado, 
tais como : reclamações, pagamento 
de contribuições, concessão de licen
ças, registos de qualquer natureza e 
quaisquer outras informações ou es
clarecimentos sôbre qualquer ramo 
de serviços públicos, afecto a qual
quer Repartição do Estado.

Esta Agência tem à sua frente o 
o nosso prezado amigo sr. Amadeu 
Moreira a quem desejamos as maio
res prosperidades.

S u fra g a n d o  — A Direcção da 
Casa dos Pobres manda celebrar no 
próximo dia 28, às 9 horas, na sua 
canela privativa uma missa em su 
frágio da alma da extinta Superiora 
Geral das Religiosas Franciscanas 
Hospitaleiras Portuguesas.

OrfoAo d o  G uin tarA io  — Pro
cedeu-se à eleição dos novos corpos 
gerentes do Orfeão de Guimarais, 
que deu o seguinte resultado :

Direcção — Presidente, padre José 
Carlos Simões de Almeida; vice-pre- 
sidente, padre Augusto José Borges 
Sá; 1.* secretário, Joaquim de Aze
vedo ; 2.0 secretário, dr. Augusto 
Joaquim de Barros; tesoureiro, Luis 
de Moura Nunes ; vogais, Domingos 
Alves Machado e Bernardino Men
des de Almeida.

Assembleia Geral — Presidente, 
Alfredo Guimarãis; vice-presidente, 
dr. Alberto Ribeiro de Faria ; i.° se
cretário, Joaquim da Silva Godinho ; 
2.* secretário, Aurélio de Barros 
Martins.

Conselho Fiscal — Presidente, A. 
L. de Carvalho; relator, dr. José 
Maria de Castro Ferreira ; vogal, dr. 
João Fernandes de Freitas.

F a l ta  d a  a s p a ç a  —Bem con
tra nossa vontade não podemos 
publicar neste número, por absoluta 
falta de espaço, uma longa carta do 
nosso solicito correspondente de f?ri-

T i* la te  f im  — Na estrada de 
Guimarãis ao Porto e próximo da
quela cidade apareceu morto, há dias, 
segundo nos informam, aquele pobre 
homem que por esta cidade aparecia 
de vez em quando e que, pertencendo 
a uma boa família do Minho, anda
va por êste mundo, aos trambolhões, 
sem eira nem Beira, mendigando es
moías. O pobre Joaquim Alberto 
Monteiro que contava cêrca de 80 
anos de idade, figura arruinada dum 
passado enigmático encontrou assim, 
numa valeta de estrada, o seu leito 
de morte.

Triste fim!

C o n s o a d a  d o a  Pobrazl*
nhoo — A Mêsa da Irmandade de 
S. Crispim enviou, como de costu
me, aos Vimaranenses, a seguinte 
circular :

«São decorridos 620 anos quando, 
pela primeira vez, a Irmandade de 
S. Crispim e S. Crispiniano delibe
rou dar, na Noite de Natal, ceia abun
dante a 12 pobres, como que simbo
lizando os 12 apóstolos que 0 Divino 
Mestre sentara à sua mesa... Como

é belo e edificante êste feito dos 
nossos antepassados 1

E tam edificante que, ininterrupta
mente, todos os anos, se vem repe
tindo cada vez em maior amplitude; 
e tamanho foi o santo contágio que 
se apoderou dos corações dos vima
ranenses que o ano findo, se forne
ceram ceias a 1400 pessoas... Quam 
frutuosa, sublime e enternecedora c 
a caridade p atiçada com os olhos 
em Jesus, fonte única de todo o 
verdadeiro e desinteressado Amor!

A actual Mesa da Irmandade de 
S. Crispim e S. Crispiniano não po 
de quebrar cadeia de tanta beneme
rência; por isso uma vez mais apela 
para os corações bondosos dos seus 
patrícios, solicitando-lhes um óbulo 
de piedade para os que passariam 
uma noite de lágrimas e de fome no 
Natal, se lhes não acudisse a ternu
ra dos cjue a Providência bafejou 
com a abundância dos bens dêste 
mundo.

E V. Ex.*, que certamente sente a 
desdita dos que sofrem e nada teem, 
não deixará de atender êste apêlo, 
antes gostosamente mandará entre 
gar aos desprotegidos as sobras da 
sua mesa farta e cheia, para que 
êles, os pobresinhos, tenham um 
Natal feliz.

A Irmandade de S. Crispim e S. 
Crispiniano, por intermédio da sua 
Mesa, apresenta, em nome dos fa
vorecidos, a V. Ex *, o preito da sua 
mais sincera e perdurável gratidão».

A ntónio  M alga  — Encontra se 
entre nós, tendo-nos dado a honra 
da sua visita, o nosso distinto cama 
rada e ilustre Poeta, sr. António 
Melga.

D oentos —Têm passado inco 
modados os nossos prezados amigos 
srs. António Fernandes de Freitas e 
António J. Gomes Cerqueira.

Desejamos as suas melhoras.

A  o s  p r o f e s s o r e s

Estão em pagamento na Tesoura
ria da Câmara Municipal, as fôlhas 
dos subsídios de rendas de ca«a e 
espediente, aos professores primá 
rios do concelho.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
A Viagem do «Dilly». — 42.670 k.m 
— Lisboa — Timor — Macau — ín 
dia — Lisboa — 23 de Outubro — 21 
de Dezembro de 1934.

Com uma amável dedicatória, rece
bemos do distinto tenente-aviador 
Humberto da Cruz, uma magnífica 
brochura, dizendo-nos como foi pos
sível a realização de um sonho que 
há muito acalentava a alma de dois 
portugueses sedentos de glória e de 
triunfo : Humberto da Cruz e Antó
nio Gonçalves Lobato. Historia, a se
guir, as dificuldades de então, as es
peranças de muitos, o desejo da 
maior parte, a boa-vontade geral, en
fim a unânitnidade portuguesa.

«A Viagem do Dilly* marca como 
um valor 11a ciência da aviação uni
versal, pois é uma completa resenha 
da maravilhosa viagem às nossas 
mais longínquas terras de África

Muito ilustrado, oferece aos olhos 
do leitor aspectos e costumes muito 
interessantes dos pontos mais impor
tantes das velhas possessões ultrama
rinas, como, também insere larga re
portagem do que foi a viagem pelo 
país, depois da gloriosa travessia, dos 
arrojados avidores, um dos quais, 
infelizmente, a morte tombou para 
sempre: 0 mecânico inteligente que 
se chamou António G. Lobato.

Reiterando os nossos agradecimen
tos, pedimos a Humberto Cruz nos 
releve a demora na apreciação da sua 
interessante brochura.

Pólvora sem fumo — Ironias e Humo
rismos — 0  Riso é a melhor tera
pêutica do espirito — 1935 — Cunha e 
Sá — Emp. Ind. Gráfica do Pòrto, Lmt.* —

Lê-se dum fôlego ? Sim -e não. E' 
bem um livro cheio de graça, aquela 
graça inocente, discreta, que nos leva 
a parar na leitura até que 0 riso se 
apague de nossos lábios, pois que «0 
humorismo não se traz de Coimbra, 
com a carta de bacharel*.

E', como diz, e muito bem, o autor, 
um dom natural, e 0 sr. Cunha e Sá 
mostra-nos o seu valor neste novo 
volume repleto de ironia gargalhante.

E' um livro que se lê com agrado, 
à medida que os olhos vão bebendo 
os títulos dos casos e coisas que o 
ilustre escritor apresenta com a mais 
simples ironia, sem cansar ou abor
recer.

Agradecemos 0 exemplar oferecido.

Lira Desafinada, por Eduardo de 
Azevêdo, com .prefácio do Professor dr. 
Leonardo Coimbra.

— E’ um volumezinhó de aparência 
modesta. O seu autor, sinceramente 
0 confessa, não pôde ir mais além.

Lira Desafinada divide-se em Sone- 
tilhos, M usa. . .  e Ao D eu s ... dará. 
O sr. Eduardo de Azevêdo senão fez 
um bom livro, com bons versos, con
tudo é de louvar 0 seu amor pelas 
Musas, tendo neste seu segundo livri- 
nho alguns sonetilhos e quadras inte
ressantes.

Lira Desafinada encontra-se à ven
da nas seguintes casas : L. Oliveira 
& C .\ R. da República, e Joaquim 
Leite Monteiro, R. 31 de Janeiro. 

Agradecidos pelo volume oferecido,
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2 4  D E  N O V E M B R O

E m  G u i m a r ã i s  —  Vitória v e n c e  o  Foot-ball Club
de Fafe p o r ........................................ 10  a 2

E m  B r a g a  —  Sporting de Braga v e n c e  o
Comercial p o r ................................ 9  a  1

E m  F a f e  — Oil Vicente v e n c e  0 Sporting
de Fafe p o r ........................................ 3  a  0

C L A S S I F I C A Ç Ã O

V i t ó r i a  S p o r t  C l u b  . .
S p o r t i n g  d e  B r a g a  . .
S p o r t i n g  d e  F a f e . . .
G i l  V i c e n t e ,  d e  B a r c e lo s  . 
F o o t - b a l l  C l u b  d e  F a f e  (*) 
C o m e r c i a l  d e  B r a g a  . .

C) Por ter infringido o artigo 15.° do R. G 
um ponto.

foi

Pontos
22
22
17
16

9
9

lhe anulado

Campeonato Distrital
Em Guimarais, 0 Vitória ganha ao F.

C. de Fafe por 10 a 2.

D e p o i s  d a  a p r e s e n t a ç ã o  d o s  
d o i s  g r u p o s  d o  In f a n t i l  d o  V i 
tó r i a ,  d e r a m  e n t r a d a  e m  c a m 
p o  o s  g r u p o s  e s c a l o n a d o s  p a 
r a  a  3 /  j o r n a d a  d a  2 .a v o l t a  
d o  c a m p e o n a t o  —  o  F . C .  d e  
F a fe  e  o  V i t ó r i a  d e  G u i m a r ã i s .

A ’s 15 e  7  m i n u t o s  e n t r a  e m  
c a m p o  o  á r b i t r o  d o  C o l é g i o  
B r a c a r e n s e ,  s r .  C u s t ó d i o  d e  
S o u s a .

F e i t a  a  e s c o l h a  d o s  c a m p o s ,  
o  V i t ó r i a  t e m  a  s a í d a  e  j o g a  
c o n t r a  o  s o l .  D e  c o m ê ç o  j ô g o  
in d e c i s o .  A l b e r t o  A u g u s t o  e s t á  
a t e n t o  n a  d e f e s a  e  d e s p a c h a  
b e m .  U m a  f u g a  p e la  p o u t a  d i 
r e i t a  v i m a r a n e n s e  e  é  a s s i n a l a 
d o  u m  « c a n to »  c o n t r a  F a fe ,  
q u é  n a d a  r e s u l t a .  O  j ô g o  t e m  
m o b i l i d a d e  e o  g r u p o  v i m a r a 
n e n s e  m o s t r a - s e  p o u c o  h o m o 
g é n e o .  A  l i n h a  d e  halfs e n t e n 
d e - s e  m a l ,  o  q u e  e m  s e q u ê n c i a  
d á  p o u c o  a n d a m e n t o  à  l in h a  
d i a n t e i r a .

A o s  11 m i n u t o s ,  F a fe  c o n s e 
g u e  i n t e r n a r - s e  n o  t e r r e n o  d o s  
a l v i - n e g r o s  e  a s u a  m e i a - p o n t a  
e s q u e r d a  r e m a t a  f o r t e ,  o  q u e  
o b r i g a  A d é l i o  a  u m a  i n t e r v e n 
ç ã o  p o u c o  fe liz ,  v e n d o  a n i 
c h a r - s e  n a s  s u a s  r e d e s  0 e s f é 
r i c o ,  s h o o t a d o  e m  r e c a r g a .  
B o la  a o  c e n t r o ,  s a í d a  d e  G u i 
m a r ã i s ,  q u e  s e  d e i x a  d e s a r m a r ,  
p r o v o c a n d o  u m a  a n i m o s a  fo- 
g o s i d a d e  d o s  f a f e n s e s ,  q u e  d o 
m i n a m  p o r  m i n u t o s .  Foul a 
Z e f e r i n o  p o r  u m a  e n t r a d a  d e s 
lea l .  M a r c a d o  ê s te ,  a o s  15 m i 
n u t o s ,  F a fe  m a r c a  o  s e u  2 .°  
goal c o m  d o i s  j o g a d o r e s  n i t i

d a m e n t e  off-side. C u s t ó d i o  d e  
S o u s a  c o n f i r m a  a  s u a  d e c i s ã o  
d e  m a n d a r  a  b o l a  p a r a  o  c e n 
t r o ,  o  q u e  o r i g i n a  p r o t e s t o s  d a  
p a r t e  d o  p ú b l i c o .  S a íd a  d o  V i
t ó r i a ,  q u e  s e  e n t e r n a  n o  c a m 
p o  d o s  F a f e n s e s ,  c o m  a f in a l i 
d a d e  d e  u m  r e m a t e  d e  c a b e ç a  
q u e  J o ã o  J e s u s  m a n d a  á f ig u ra  
d o  g u a r d a - r e d e s .  A l b e r t o  A u 
g u s t o  a p e r t a  o  j ô g o  e  n u m a  
f u g a  s u a ,  o  á r b i t r o  a s s in a l a  
u m  c a s t i g g  P o r  c a r g a  d e s l e a l ,  
c o n t r a  F a fe .  Off-side m a r c a d o  
à  p o n t a  e s q u e r d a  d e  F a fe .  
D e l i n e a m e n t o  d e  b o a s  j o g a d a s  
d a  p a r t e  d o s  v i m a r a n e n s e s ,  
q u e  p a r e c e m  q u e r e r  a s s e n t a r
0  j ô g o .  C l e m e n t e  r e m a t a  e a  
b o l a  sa i  p e l a  l i n h a  d e  c a b e c e i 
r a .  D e  n o v o  C l e m e n t e  t e m  a 
b o l a  n o s  p é s  e ,  a  u m  f o r t e  r e 
m a t e ,  c o n s e g u e  o  1.® p o n t o  
p a r a  o  g r u p o  v i m a r a n e n s e .  
Off-side m a r c a d o  à  p o n t a  e s 
q u e r d a  d e  F a fe .  A p ê r t o  d e  
j ô g o  n o  t e r r e n o  d e  F a fe ,  q u e  
o r i g i n a  c a n t o .  M a r c a d o  ê s te ,  
Z e f e r i n o  r e m a t a  d e  c a b e ç a ,  p o r  
a l t o .  E ’ a s s i n a l a d a  u m a  m ã o  
c o n t r a  F a fe ,  q u e ,  m a r c a d a ,  
o b r i g a  J o ã o  J e s u s  a u m a  i n t e r 
v e n ç ã o  d e  c a b e ç a ,  q u e  o  g u a r 
d a - r e d e s  f a f e n s e  d e f e n d e .  Foul

i a Z e f e r i n o ,  q u e  o s  F a f e n s e s
1 n ã o  s a b e m  a p r o v e i t a r  e q u e  
| d e i x a  F a r i a  à  v o n t a d e  p a r a
u m a  f u g a  e r e m a t e  q u e  sa i  p o r  
c im a  d o  p o s t e .  C l e m e n t e  c o n 
t i n u a  a  s e r  o  ú n i c o  h o m e m  d a  
l i n h a  a v a n ç a d a  q u e ,  d e  p o s s e  
d a  b o la ,  c o n s e g u e  u m a  a b e r t a ,  
p a r a  c o n t a r  o  2 .°  g o a l  a f a v o r  
d o  V i tó r i a .  S a í d a  d e  F a fe ,  q u e  
J a im e  a l iv ia .  V i r g í l i o  d o m i n a  
o  e s f é r i c o ,  c r u z a  o  i ô g o ,  o  q u e  
p e r m i t e  a  j o ã o  J e s u s  m a r c a r  0
3.® g o a l  p a r a  a s  c o r e s  v i m a r a 
n e n s e s .

A d é l io ,  m a s  s e m  v a n t a g e m .  
Foul m a r c a d o  a Z e f e r i n o ,  q u e  
a p r o v e i t a d o  p e l a  l i n h a  d i a n 
t e i r a  d e  F a f e ,  t e m  p o r  f ina li
d a d e  u m  r e m a t e  p o r  a l t o .  
A p ê r t o  d a  p a r t e  d o s  v i m a r a 
n e n s e s ,  q u e  o r i g i n a  u m  c a n t o  
c o n t r a  F a fe .  M a r c a d o  ê s te ,  
J o ã o  J e s u s ,  d e  c a b e ç a ,  t r a n s -  
f o r m a - o  n o  6.® goal. S a í d a  d e  
F a fe ,  q u e  faz  u m  l a n ç a m e n t o  
à  s u a  p o n t a - d i r e i t a ,  q u e ,  c e n 
t r a n d o ,  p r o p o r c i o n a  a  A d é l i o  
u m a  g r a n d e  d e f e s a .  7.® goal 
d e  J o ã o  J e s u s ,  d e  c a b e ç a .  
Off-sid a s s i n a l a d o  a  F a r i a .  
N o v o  a p ê r t o  à s  r e d e s  f a f e n 
s e s ,  q u e  o r i g i n a  u m  c a n t o .  
B r a v o  m a r c a - o  e  J o ã o  J e s u s ,  
e m  r e c a r g a ,  m e t e ,  c o m  a  m ã o ,  
0 e s f é r i c o  n a s  r e d e s .  P o r é m ,  
o  s r .  á r b i t r o ,  q u e  n ã o  é  A u r e -  
l i n o  n e m  V e n e n o ,  c o n s e g u i u  
v e r ,  Foul c o n t r a  F a f e ,  q u e  é  
m a n d a d o  p e l a  l i n h a  d e  c a b e 
c e i r a .  Off-sid d a  p o n t a  e s 
q u e r d a  d e  F a fe .  C a n t o  c o n t r a  
F a fe ,  q u e  F a r i a  t r a n s f o r m a  e m
8 .  ® goal. F e i t a  a  b o l a  d e  s a í d a ,  
A l b e r t o  A u g u s t o  t e m  u m a  f u 
g a  q u e  s e  p e r d e  n o s  p é s  d a  
d e f e s a  f a f e n s e .  P a s s a g e m  d e  
L im a  a  F a r i a ,  q u e  t e m  u m  
r e m a t e  e n v i e z a d o  e  c o n t a  0
9 .  ® goal. R e a c ç à o  d o s  v e r d e s  
e b r a n c o s ,  q u e  o b r i g a m  o s  
v i m a r a n e n s e s  a  m a n d a r  a b o l a  
p a r a  c a n t o .  B r a v o  c o n s e g u e  
i n t e r n a r - s e  n o  t e r r e n o  d o s  fa 
fe n s e s  e  é  C l e m e n t e  q u e m  
a p r o v e i t a  o  c e n t r o  p a r a  m a r 
c a r  o  10.® goal. E ’ a s s i n a l a d a  
u m a  m ã o  d u m  j o g a d o r  d e  
F a fe ,  q u e  J o ã o  J e s u s  p r e t e n d e  
a p r o v e i t a r  e  r e m a t a  m a l  d e  
c a b e ç a .  A l b e r t o  A u g u s t o ,  a p e 
s a r  d a  s u a  i d a d e ,  t e m  u m a  
f u g a  p e l o  l a d o  d i r e i t o ,  q u e  
Z e f e r i n o  p e r d e .  A  l i n h a  a v a n 
ç a d a  v i m a r a n e n s e  p e r d e u  e m  
m o b i l i d a d e ,  r e v e l a d o r a  t a lv e z  
d e  c a n s a ç o .  Foul p o r  c a r g a  
d e s l e a l  d e  Z e f e r i n o .  O s  halfs 
v i m a r a n e n s e s  p r e o c u p a m - s e  
e m  r e m a t a r  à s  r e d e s  d o  m e i o  
d o  c a m p o ,  c o m  e x c e p ç à o  d e  
L a u r e t a ,  q u e  e s t á  j o g a n d o  c o m  
a c ê r t o .  P o r  v e z e s ,  n o t a - s e  a 
d e s a f in a ç ã o  d o  c o n j u n t o ,  e m 
b o r a  A l b e r t o  A u g u s t o  p r e t e n 
d a  i m p ô - lo .  O  V i tó r i a  d o m i n a ,  
m a s  n ã o  c o n s e g u e  e l e v a r  o  
score. A s  a s n e i r a s  s u c e d e m - s e ,  
o u  p o r  d e s t e m p ê r o  o u  p o r  b r i 
g a s  q u e  s e  n ã o  a d m i t e m  n o  
ground. E  a s s i m . . .  0 á r b i t r o  
p õ e  t ê r m o  a u m  q u a r t o  d e  
h o r a  d e  m a u  j ô g o ,  d a  p a r t e  
d a q u e l e  g r u p o ,  q u e  t e n d o  v a 
lo r e s  r e a i s ,  s e  p e r d e u  e m  facé 
c ia s  p o u c o  r e c o m e n d á v e i s ,  e , 
p o r  v e z e s ,  p e r i g o s a s  p a r a  A d é 
l io .

L. Coelho.

Eseola  Industrial

Tendo-se procedido, na nossa Escola 
Industrial e Comercial “Francisco de 
Holanda», à eleição dos novos corpos 
gerentes, que hâo-de dirigir a Caixa 
Esc lar da mesma Escala, no ano lec- 
tivo de 1935-1936, verificou se 0 se
guinte resultado:

Direcção — Presidente, Álvaro Au
gusto Martins ; vice presidente, José 
Ferreira: secretário, Manuel da Silva 
Antunes; tesoureiro, José Ferreira 
Martins; vogal, Carlos Cunha.

Conselho Fiscal — Presidente, Dr. 
Joáo de Oliveira Bastos, professor da 
mesma escola; secretário, José Ma 
chado Torres; vogal, José Lino.

Esta instituição que tautos benefí
cios vem prestando a muitos alunos 
pobres, da dita escola, não só em livros 
como em matriculas gratuitas para os 
meamos, etc., etc.., tem uitimamente 
alargado a sua esfera de acçáo, tanto 
assim que os seus componentes estão 
dispostos da melhor boa vontade em 
conseguir a maior receita possível, 
a fim do seu esforço ser coroado com 
maiores regalias para os ditos alunos 
pobres.

Proteger as pessoa que, por infeli
cidade, nasceram pobres, é ama diviza, 
que todos devem seguir, mostrando 0 
seu amôr pelo próximo, e trabalhando 
tanto quanto possível para lhe mino
rar 0 sofrimento, ajudando os também 
a ter a instrução necessária que lhes 
é indispensável na vida.

Por isso são merecedores dos nossos 
maiores elogios e parabéns, quem, 
como os componentes da Caixa Esco
lar, trabalha, sem interêsse em qual- 
quer fim, numa causa, para engrande
cimento da sua escola e do seu seme
lhante,

O  F . C .  d e  F a f e  a b r a n d a  n a  
s u a  i m p e t u o s i d a d e  e  o  d o m í 
n io  a g o r a  p e r t e n c e  f r a n c a m e n t e  
a o  g r u p o  v i m a r a n e n s e .  Foul 
c o n t r a  F a f e ;  « c a n to »  c o n t r a  
F a f e ; e  n u m a  s é r i e  d e  r e m a t e s  
à s  r ê d e s ,  q u e  n a d a  I r a z e m  d e  
p r o v e i t o s o ,  d e v i d o  a o  g r a n d e  
n ú m e r o  d e  h o m e n s  p o s t a d o s  
d e n t r o  d a  g r a n d e  á r e a .  « M ã o »  
d e  L im a ,  a  u m  c r u z a m e n t o  d e  
j ô g o  fe i to  p e l o s  f a f e n s e s .  « C a n 
to »  c o n t r a  F a fe ,  q u e  J o ã o  J e 
s u s  m a n d a  p o r  c i m a  d o  p o s t e .  
D e s p a c h a d a  a  b o l a ,  t o r n a - s e  
i n t e n s o  o  a s s é d i o  d o s  v i m a r a 
n e n s e s  a o  t e r r e n o  d o s  b r a n c o s  
e v e r d e s .  « C a n to »  c o n t r a  F a fe ,  
q u e ,  e m  c o n f u s ã o ,  é  d e f e n d i d o  
p e l o  g u a r d a - r ê d e s .  D e  n o v o  
C l e m e n t e  é q u e m  a lv e j a  a s  r ê 
d e s ,  c o n t a n d o  0 4.® goal a fa
v o r  d o  t e a m  v i m a r a n e n s e .

2 .a parte

S a í d a  d e  F a fe .  R e m a t e  d e  
F a r i a ,  q u e  0 g u a r d a - r e d e s  fa 
f e n s e  d e f e n d e  e m a n d a  p a r a  
c a n t o .  B r a v o  m a r c a - o  e  n a d a  
r e s u l t a .  Foul p o r  i n f r a e ç ã o  d e  
u m  j o g a d o r  d e  F a fe .  A l b e r t o  
A u g u s t o  m a r c a  a  p e n a l i d a d e ,  
q u e  é  r e m a t a d a  f r a c a m e n t e  
p o r  C l e m e n t e .  O  V i t ó r i a  d i s 
p õ e  d o  s e u  a d v e r s á r i o  e  o  5.® 
goal é f e i t o  p o r  B r a v o ,  a u m  
p a s s e  d e  V i r g í l i o .  F u g a  d o s  
verdes e brancos à s  redes de

Oesafio anulado

Por determinação da Associação de 
Foot-ball de Braga, 0 Gil Vicente de 
Barcelos terá de realizar novo desafio 
com 0 Foot-ball Club de Fafe em data 
a determinar.

Futebol no país
Campeonato de Lisboa

Carcavelinhos vence 0 Barreirense 
por 3 a 1.

Sporting vence o União por 6 a 0 . 
Benfica vence o Belenenses por

2 a 1.

Campeonato do Porto

Leixões empata com o Académico 
por 0 a 0.

Pôrto vence o Leça por 7 a 2. 
Boavista vence o salgueiros por

3 a 1.

Teatro Cine Parque
"V I Z E L  -------=

DOMINGO, 1 de DEZEMBRO de 1935
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CflSfl P IM E N TA
Rua 5l de Janeiro
t u d o s  f e i t o s ,  d e s d e  6 0 $ 0 0 .  N ã o

A c a b a m  d e  c h e g a r  a s  m a i o r e s  v a r i e 
d a d e s  e m  s o b r e t u d o s  e  c a s i m i r a s  p a r a  
a  é p o c a  d e  i n v e r n o .  E ’ e s t a  a  c a s a  

q u e  m a i o r  s o r t i d o  t e m .  
G r a n d e s  s a l d o s  e m  c a s i m i r a s .  S o b r e -  

f a ç a m  a s  s u a s  c o m p r a s  s e m  p r i m e i r o
v i s i t a r e m  e s t a  c a s a .

C r í t i c a  S e m a n a l
0 critério do próximo. . .

Sôbre os nossos ouvidos correm, 
já há algum tempo, uns teimosos 
zuns-zuns, que nos deixam atarefa
dos e irresolutos.

Diz-se que uma certa entidade, 
tendo dois empregados ao seu servi
ço, actualmente inibidos de trabalhar, 
por doença que não perdoa, ou seja 
a tuberculose, está disposta a, ao pri
meiro, que recebia, até à data, a im
portância dos seus vencimentos por 
inteiro, retirar-lhe os mesmos venci
mentos ; e ao segundo que recebia 
sòmetite metade do seu ordenado, re
tirar-lho por completo.

Pregunta-se: — Sendo os ditos em
pregados, funcionários públicos e 
descontando todos 03  meses e até à  
data, uma certa importância, para os 
Funcionários Civis Tuberculosos, se, 
nesta altura, infelizmente, caíram nes
se miserável estado, porque razão 
não recebem o seu ordenado por in
teiro ?

Para que fitn descontaram todos os 
mêses bastantes escudos para os Fun
cionários Civis Tuberculosos?

— Diz-se também que diversos em
pregados da mesma entidade, funcio
nários contratados, pediram uma li
cença de trinta dias, com vencimen
tos, o que lhes foi concedida, tendo- 
-lhes sido pago o respectivo ordenado, 
por inteiro, sem discussão absoluta
mente alguma, por parte da respecti- 
va entidade.

Acontece, no entanto, que um ou
tro empregado, funcionário público 
efectivo, da mencionada entidade, 
requereu também uma licença de 30 
dias, com vencimentos, para tratar 
da sua saúde, o que lhe foi concedida.

Porém, na altura em que ia para 
receber o seu ordenado, relativo ao 
mês em que esteve de licença, ficou 
assombrado e espavorido, quando 
foi informado de que a referida enti
dade se negava terminantemente ao 
pagamento do seu justo ordenado, 
alegando que o dito funcionário não 
tinha direito ao mesmo.

Pregunta-se : — Tendo sido pagos 
os vencimentos, por inteiro, aos fun
cionários contratados, para quem fo
ram conctdidos 30 dias de licença, 
com que direito a entidade compe
tente se nega a pagar o vencimento a 
um funcionário efectivo, para quem 
igualmente foram concedidos 30 dias 
de licença, çoin vencimentos ?

Que criterioso procedimento tomou 
semelhante entidade ! . . .

Acaso tomaram esta repugnante 
resolução por favoritismo ?

As leis são para sê cumprirem... 
e não admitem ignorâncias ?

Em nome da razão que assiste aos 
referidos funcionários, solicitamos à 
dita entidade que cumpra a lei, pois 
cumprindo a, não fará mais do que 
o seu dever, e assim prestará justiça 
a quem, como os referidos funcioná
rios, são merecedores.

Festas Mico Unas
Vai a AcademiaVimaranense, num 

gesto que muito a engrandece, levar 
a efeito, no presente ano, as suas 
muito queridas Festas Nicolinas — 
Festas do seu Patrono.

Consta que trata das mesmas com 
grande afan, para que tenham gran
dioso esplendor, a tim de ultrapassa
rem, se tanto fôr possível, as dos 
anos anteriores.

Dos seus números das Festas, cons
tam o «Pinheiro», o «Bando», a en
trega das «Maçãsinhas», e segundo 
dizem também um número que já há

1 anos não se exibe, que são as «Dan- 
sas Nicolinas».

Sabemos também aue a Organiza
ção do «Bando Escolástico», foi con
fiada ao distinto Poeta, sr. Delfim de 
Guimarãis, pelo que o felicitamos 
sinceramente.

E' digna dos nossos maiores elo
gios e parabéns a mocidade acadé
mica, que procura, por todos os 
meios, conservar uma tradição anti
ga,. que faça lembrar os tempos dos 
nossos dias.

A r k n d a d  J . o r.

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes

Mês de Outubro

RIBEIRO, FILHO
( A L F A I T E )

Convida os seus Ex.mos Clientes 
e Amigos a visitarem a sua casa e 
a examinarem os artigos de alta 
novidade do sortido que recebeu 
para a presente estação de inverno, 
que tem em exposição na sua vi
trine, no Largo do Conselheiro João 
Franco.

Informa esta Comissão que a Bri
gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos de fiscalização nos conce
lhos de Melgaço, Caminha, Viana do 
Castelo, Braga, Ponte do Lima e Re
zende, onde visitou 309, estabeleci
mentos de venda de vinho verde e 
509 adegas de produtores, a fim de 
averiguar da-existência de vinho.

No Pôrto, colheram-se 129 amos
tras de vinhos verdes entrados na ci
dade e Entreposto de Gaia e 54 de 
vinhos destinados à exportação, as 
quais deram entrada no nosso Labo
ratório, para a competente análise.

Em Lisboa também se exerceu fis
calização, tendo sido visitadcs 230 
estabelecimentos, onde se vende vi
nho verde.

Por transgressões verificadas foram 
levantados 80 autos.

Perto, 8 de Novembro de 1935.
O Presideni» da Comissão Executiva,

a )  Manuel de Espregueira e Oliveira
O Chefe dos Serviços de Fiscalização,

a) Francisco Manuel da Fonseca 
Cardoso.

S o l e n e s  e x é q u i a s
Uma louvável Iniciativa

No próximo dia 27, dêste mês, pro
move a Companhia Funerária e Deco
rativa Portuense, solenes exéquias, em 
sufrágio da alma das pessoas falecidas, 
cujos funerais lhe estiveram confiados.

E’ uma iniciativa digna de todo o 
louvor e aplauso, que a mesma com
panhia tomou já há muito tempo e to

dos os anos vem realizando, neãte mês, 
por excelência dedicado ao sufrágio 
das Almas.

Como de costume, êsse acto deve 
ser concorridissimo e realiza-se na Ca
pela das AlmAs, de Sauta Catarina, da 
cidade do Porto, com inicie às 10 ho
ras. A’ MisRa solene de Requiem, se
guir-se-á a alocução fúnebre, feita pelo 
distinto orador sagrado, rev. Manuel 
Nédio de Souza, reitor de Seminário 
de Trancoso, Caia, resando-Be depois 
os ofícios fúnebres junto do mausoléu.

A’ semelhança dos anos findos, vão 
ser convidadas as autoridades oficiais, 
entidades portuenses, e, de uma forma 
geral, as pessoas das famílias dos fa
lecidos a asssi8tir a essa sentida e si
gnificativa homenagem.

Subscrevem êstes convites os esti 
mados directores da Companhia, srs. 
Júlio Dias da Costa e Maximino Dias 
da Costa, individualidades de prestígio 
no Porto e que, assim, continuam a 
dar um exemplo admirável, merecedor 
do nosso elogio e do aplaudo de todo 
o público que sente a perda dos seus 
entes queridos.

CÃO P E R D IG U E IR O
Desapareceu perto da Póvoa de 

Lanhoso, que dá pelo nome de uPolo„.
E’ malhado e aiuda novo.
Gratifica-se quem o entregar ou 

indicar o seu paradeiro, procedendo se 
contra quem o tiver.

Dirigir-se a António Simões — Fá
brica da Cruz de Pedra — Guimarãis.

D o  C o n c e it o
Caídas das Taipas, 14.

(Retardada)
Se procurarmos a causa dos males 

que afligem uma terra e perscrutar
mos as razões porque ela se não 
desenvolve nem progride, vamos en
contrá-las, a maior parte das vezes, 
na má conduta dos seus habitantes.

E, no entanto, todos se dizem 
bairristas e se proclamam os seus 
maiores e mais devotados amigos.

Há muitas pessoas que se desfa
zem em arroubos de bairrismo, se 
arvoram nos maiores paladinos da 
civilização, se confessam os mais 
estrénues defensores dos interesses 
da sua terra, e que os seus actos 
são a mais completa negação das 
suas afirmações!. • •

Bairrismo não é dizer mal de tudo 
a propósito de nada ; não é urdir a 
intriga e semear a discórdia entre os

nossos concidadãos, levando os a 
sérios retraimentos e a graves desin- 
teligências.

Bairrismo não é — para nos elevar 
a nós mesmos — deprimir e ames- 
quinhar os outros, malsinando as 
suas intenções, arrastando pela lama 
a sua honra, promovendo o seu des
crédito.

Não é esconder méritos e virtudes 
para sòmente apontar erros e de
feitos.

Tal bairrismo, é bairrismo indivi. 
dual, pretencioso, estulto e máu 1

E’ bairrismo que retrai, afasta e 
desordena, em vez de incitar, agre
gar e unir 1

Terra com tais bairristas, aonde 
não há harmonia nem respeito mútuo 
e os seus habitantes se degladiam 
num instinto perverso de raiva e de 
vingança, é terra condenada ao ma 
rasmo, ao ostracismo, à morte !

— Zangaram-se há dias, chegando 
quási a vias de facto, dois dos meus 
mais ilustres colegas na imprensa, 
por causa de uma correspondência 
publicada, últimamente, neste jornal.

Qual dos dois teria razão ?
O que disse a verdade; mas o 

assunto, que quanto mais lhe me
xem mais mal cheira, devem dá-lo 
por discutido e terminado.

Vá. Tenham juízo !
— Voou para o céu, com 6 mêses 

de idade apênas, a inocente Maria 
Terêsa, filhinha querida do nosso 
amigo sr. Inácio Peixoto da Silva 
conceituado comerciante da nossa 
praça, e de sua esposa a ex.m* sr*
D. Cândida da Silva Lourenço.

O seu cadáver foi a enterrar, on
tem, com grande acompanhamento, 
ao cemitério desta freguesia.
' A seus desolados pais enviamo. 
os nossos cumprimentos.

_____  C. Ç.

Briteiros, 18.
Ontem à noite deu-se uma grande 

desordem em Santa Cristina de Lon 
gos, entre vários indivíduos que se 
encontravam bebendo numa taberna, 
e de que resultou sair gravemente 
ferido com 3 facadas, sendo uma no 
frontal e duas no peito, um dos con
tendores, de nome Eduardo Gomes, 
por apelido «o trinta», casado, jor
naleiro, que foi transportado para 
Guimarãis, para ver se podia dar 
entrada no hospital.

— O tempo arrefeceu considerà- 
velmente, tendo caído, ontem e ho
je, as primeiras camadas de geada, 
marcandoo termómetro, manhã cêdo, 
3 centígrados fóra de casa.

— O sr. Manuel Vieira da Cunha,

das Taipas, abateu a tiro, na sema
na transacta, próximo daquela po
voação, uma ave de aparência mo
cho rial, que trazia uma anila com 
os seguintes dizeres:

«Vogel Wart Sempack 
n.° 80.344

Helvetia».

Curiosidades jVittudauas

A “ flâm u la  a z u l„  do 
Atlântloo

Em Berlim anuncia se a próxima 
construção dum grande paquete, que 
procurará conquistar a “flâmula azul„ 
do Atlântico, a qual seatnbui ao navio 
que fizer mais ràpidamente a viagem 
Europa Amériaa do Norte. Uma esta
tística mostra que, em 95 anos, a mari
nha mercante alemã deteve 0 trofeu 
dez vezes, isto ê, tantas como os ou<i os 
países reitnidos. A flâmula é hoje 
trazida pelo transatlântico italiano 
uRexn, mas em breve passará para 0 
francês u Normandie, que bateu o ure 
cordn e já  fo i conquistada por dez 
barcos alemãis, oito ingleses, um ita 
liano e outro francês.

Casam ento à po rta  da Igreja

Em Inglaterra e em França, leis 
antigas autorizavam a serem legalmen
te contraídos casamentos em frente da 
igreja, ou porta desta. 0  casamento 
de Francisco II, de França, com Maria 
Stuart, efectuou-se <) porta da igreja 
de “Nôtre Damen. O poeta inglês, 
Chancer alude, numa composição sua, 
The Wife of Bath, a êsse costume, 
dizendo irònicamente:

«Shi was a worihy woman all her live,
Husbands at lhe church-dore bad she five»,

uTôda a sua vida fo i uma digna 
mulher; só casamentos à porta da 
igreja teve cinco„.

H abilidades p o lic ia is

A polícia de Praga dá sessões pú 
blicas de cinematógrafo, nas quais exibe 
os retratos dos criminosos em cuja 
captura está interessada, para que o 
público possa dar notícias deles, no 
caso de conhecer algum dos retratados.

Teatro Cine Parque
----- — - V I Z B L A ----------

DOMINGO, 1 de DEZEMBRO de 1935 

I N A U G U R A Ç Ã O  

C I N  E - S O N Ó R O
A P A R E L H A G E M  S O N Ó R A  
P H I L I S I 1 T O R  1 © 3 ©

S E N S A C I O N A L  F I L M E
DE

=  E S T R E I A  =

p l n  Perdeu-se um cão ratei- 
UAU. ro, branco com malhas 

pretas; dá pelo nome Buíça. Gratifi
ca-se a quem 0 ectregar ou indicar 0 
seu paradeiro e procede se a todo 0 
tempo contra quem 0 retiver.

R. de Gil Vicente, 38.

A lu g a « s e  uma casa nova em 
frente à avenida que anda a cons
truir se.

Falar na casa do Propôsto.

Misericórdia de Guimaráis
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Outu
bro de 1935:

Consultas no Banco, 645.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 466.
Parturientes recolhidas, 9.
Crianças nascidas, 8, sendo 6 do 

sexo masculino e 2 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Setembro de 1935, 93.
D o e n t e s  entrados durante 0 

mês, 122.
Doentes saídos:
Curados, 68.
Melhorados, 3 i.
No mesmo estado, 16.
Falecidos, 7.
Ficaram existindo no último dia de 

Outubro, 93.
No balneário foram dados 206 

banhos.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 59.
Curativos feitos no Banco, 1.798.
InjecçÕes aplicadas, 1077.
Aplicações eléctricas, 94.

Hospital António Francisco Gulmarãis-Vlzela
Consultas no Banco, 17.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Setembro de i935, 18. 
Doentes entrados durante o mês

5
Doentes saídos:
Curados, 2.
Melhorados, 2.
Falecidos, 2.
Ficaram existindo no último dia de 

Outubro, 17.
Operações de pequena cirurgia, 2. 
Curativos feitos no Banco, 194. 
InjecçÕes aplicadas, 82.

V E N D E M -S E  6 quintas todas 
juntas à beira da estrada.

Tem bastantes bouças com carva
lhos, pinheiros e eucaliptos e diversas 
ramadas.

Pagam 27 carros de cereais.
Trata o solicitador Augusto Silva.

<aai*r»afas Va s i a s

Compram-se
na

P E N S Ã O  C O M E R C I A L  
T o a r a l  -----------------  Guimarãis

l  iltuataii allllifa flama pobre Seaboa
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacçào uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui 0 transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200(00.
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20$C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

EXUMAÇÕES 00 PASSADO
(Qaadrn sinópticas da História Viaaraiensc)

A colegiada e os seus privi
légios régios e pontifícios

X I I
(Continuação)

O D. Prior gozava de dotação se
parada e independente da massa capi
tular.

Nnm documento mannscrito, que 
compulsamos na Biblioteca d’Ajuda, 
se lê a conta corrente do priorado no 
ano de 1638, da qnal consta: 3 3 6  ra 
zas de trigo que, devido às quebras, 
ficaram em 331 e meia, que foram 
quantas entraram na tulha, as quais, 
vendidas a 280 reis cada, deram 0 pro
duto de 92$680 reis; 4 9 8  razas de 
centeio e cevada brauca, recebidas em 
grão que, como as quebras de 10 e 12 
que ge deram ao cobrador como seu

estipêndio, ficaram em 476 que vendi
das a 170 reis cada uma, deram 80$920 
reis; 616 e meia de milho também 
em grão que assim foram arrecadadas 
na tulha, mas com a quebra de 16 e 
mais 10 que se deram àquele mesmo 
empregado de nome Pero Francisco, 
ficaram só 595 que vendidas produzi
ram 78$265 reis; 51 almudes e meio de 
vinho cozido e 7 0  de vinho mole, que, 
abatidas as quebras, ficaram em 106 e 
vendidos a 200 reis cada alrnude, pro
duziram a quantia de 21$200 reis; 
14 marrãs e meia, vendidas a 1$200 
cada deram 17$400 reis; 2 0  carros 
de palha a 270 cada, deram 5$400 
reis; 17 carros de lenha a 140 reis ca
da, deram 2$380 reis; 180 galinhas, 
vendidas a 70 reis cada, somam 12$600 
reis; destas — continna 0 documento 
— 30 eram dadas na vila, onde as não 
queriam pagar por mais de 50 reis ca
da uma; 16 frangos a 20 reis cada nm, 
deram 320 reis; I carneiro qne foi 
vendido por 300 reis; I leitão vendido 
por 200 reis; I1/) raza de feijões a 70

reis importou em 105 reis; I dia de 
geira importou em 90 reis; I dúzia de 
ovos a 18 reis cada uma rendeu 216 
reis. O aluguer da cuba em que se 
guardava 0 vinho custava 400 reis.

Além dêstes rendimentos ainda havia 
0 dos laudémios, as lutuosas e muitos 
outros de várias origens.

Quando a Colegiada foi extinta a 
primeira vez eram as suas dignidades 
desempenhadas:

O Chantrado pelo rev. José António 
Martins Vimaranes, natural da fregue
sia de S. Miguel do Castelo, filho de 
Francisco José Martins e de Rosa 
Margarida, qne tomou posse em 19 de 
Abril de 1856 e faleceu em 9 de Mar
ço de 1879; 0 arciprestado por Fran
cisco Cardoso Rodrigues de Assis que, 
tomando posse em 31 de Dezembro de 
1845, faleceu em 6 de Agôsto de 1878; 
0 arcediagado de Sobradelo pelo ba 
charel José Fernandes da Cunha Reis 
da Mota Godinho que faleceu em 1856; 
0 arcediagado de Vila Cova por Gaspar 
Pereira Peixoto Sarmento de Qneiroz

e Menezes, que, tomando posse em 2 
Abril de 1845, faleceu em 1 de Janei
ro de 1884; a dignidade de “ Mestre - 
-escola,, era exercida pelo bacharel 
Joaquim de Sousa Guedes Aguiar, 
minorista, que, tomando posse em 11 
de Março de 1859, faleceu em 14 de 
Março de 1889; e a de “Tesoureiro- 
-mor„ por José Leite Pereira da Costa 
Bernardes, que, tomando posse em 12 
de Fevereiro de 1851, faleceu em 11 
de Novembro de 1885.

A
Seja-nos lícito, antes de continuar

mos, qne arquivemos, nestas despre- 
tenciosas linhas, os nomes de mais al- 
gnns cónegos arciprestes, além do já 
acima indicado. Assim temos: Balta
zar Gonçalves, em 1554; Baltazar de 
Meira, em 1629; António Moreira Pei
xoto, em 1654; António de Sonsa 
Mesquita, em 1674; Jeróuimo Pinhei
ro da Silva, em 1675 Era natural de 
Guimarãis, filho de José Pinheiro e de 
Catarina Ferreira. Faleceu em 24 de 
Dezembro de 1672. Doía de Meie Ri

beiro, que tomou posse em 18 de J a 
neiro de 1687; Manuel Caetano Fer
reira d’Eça, em 1782; Pedro Carneiro 
de Melo Amorosa, em 1810, qne era 
bacharel em Cânones; Francisco Car 
doso Rodrignes de Assis que faleceu 
com 81 anos de idade em 6 de Agôsto 
de 1878, sendo filho de Bento José Ro
drigues e de Maria Rosa, naturais de 
Urgezes. Foi pároco de Sauta Eulá- 
lia de Nespereira. Tomou posse do 
lugar em 31 de Dezembro de 1845. 
A dignidade de arcipreste foi criada 
por Leão X em 3 de Agôsto de 1518. 
Posto isto, aproveitamos também 0 
ensejo para dizer que, quando a cole
giada foi extinta no referido ano de 
1869, eram snas dignidades: Chantre, 
presidente, José António Martins Vi- 
maranense, qne tomara posse em 19 
de Abril de 1856 e faleceu em 9 de 
Maio de 1879. Tesoureiro-mor João 
Leite Pereira da Costa Bernardes cuja 
posse fôra em 12 de Fevereiro de 1851, 
falecendo em 11 de Novembro de 1885; 
0 Arcediago de Sobradêlo q bacharel

José Firmino da Cunha Reis da Mota 
Godinho que se colara em Braga em 
4 de Fevereiro de 1834 e faleceu em 
1856; O Mestre-Escola, bacharel Joa
quim de Sousa Guedes Aguiar qne to
mou pos96 em 11 de Março de 1859 e 
faleceu em 14 do mesmo mês em 1889;
0 Arcediago de Vila Cova Gaspar Pe
reira Peixoto Sarmento de Queiroz e 
Menezes, cuja posse lhe fora conferida 
em 2 de Abril de 1845, falecendo em
1 de Setembro de 1884.

Os últimos cónegos cura» (párocos) 
foram Miguel Antão da Silva, falecido 
em 91 de Maio de 1872 e José Antó
nio Rodrigues Cardoso, falecido em 15 
de Novembro de 1879.

Mas adiante.
(Continna).

P.e Alberto Gonçalves.

Assinar 0 “Notícias dê Guima•

riism, 4 dêv§r dos vimarantnsss.


